
APARENTEMENTE, APARENTEMENTE, 

SURDOS, SURDOS, 
MUDOS E MUDOS E 
CEGOSCEGOS
Caixa e Funcef adotam a Caixa e Funcef adotam a 

postura de não ouvir, ver e postura de não ouvir, ver e 
falar sobre a recuperação falar sobre a recuperação 

das perdas dos aposentados das perdas dos aposentados 
e pensionistase pensionistas

(EDITORIAL – PÁGINA 3)(EDITORIAL – PÁGINA 3)  

Ano LV
JAN / FEV / MAR  de 2009

Nº 243

Campanha “FOME DE JUSTIÇA”, Campanha “FOME DE JUSTIÇA”, 
apoiada pela UNEI, promete apoiada pela UNEI, promete 
resgatar dignidade dos resgatar dignidade dos 
aposentados da Caixaaposentados da Caixa

(Página 5)(Página 5)

Parceria entre UNEI e Caixa Parceria entre UNEI e Caixa 
Consórcios oferece fonte de renda Consórcios oferece fonte de renda 
extra aos aposentados extra aos aposentados 

(Página 11)(Página 11)

Alteração no Credinâmico Alteração no Credinâmico 
decepciona participantesdecepciona participantes

(Página 5)(Página 5)

Diretor da Funcef apresenta Diretor da Funcef apresenta 
projeto que garante o direito do projeto que garante o direito do 
reembolso de medicamentosreembolso de medicamentos

(Página 3)(Página 3)

Plano de saúde da Caixa Plano de saúde da Caixa 
compromete renda familiar e compromete renda familiar e 
deixa aposentados cada vez mais deixa aposentados cada vez mais 
endividadosendividados

(Página 5)

Diretoria presta última Diretoria presta última 
homenagem a Idimar Ramos 
Bastos, o “Bastinhos”Bastos, o “Bastinhos”

(Página 12)

UNEI (Sede): Avenida Rio Branco 174/31º andar - Centro - Rio de Janeiro - RJ - CEP.: 20.040-004 - Tel.: (21) 2262-0767/Tel./Fax: 2532-3080

))



A U N E I É
Nacional

Associados utilizam inúmeros con vênios e serviços disponibilizados nas Delegacias Regionais

Importantes parcerias oferecem vantagens e oportunidades em todo o PaísImportantes parcerias oferecem vantagens e oportunidades em todo o País
Uma das muitas vantagens de ser associado da 

UNEI é poder usufruir de diversos convênios e servi-
ços espalhados por todo o País. Através de importan-

tes parcerias com empresas dos mais diversos setores, a 
Associação oferece, inclusive nas Delegacias Regionais, 
descontos especiais através da combinação de muitos 

benefícios, vantagens e oportunidades. Para utilizar os 
serviços que listamos a seguir, basta apresentar a con-
dição de associado.

ATENÇÃO: A Diretoria Sociocultural solicita que os Delegados mantenham as relações de convênios e serviços devidamente atualizados, 
para que as mesmas possam ser aqui divulgadas. A necessária atualização deve ser feita através do seguinte e-mail: social@unei.com.br.

ALAGOAS:ALAGOAS: Delegada: Idenice Cavalcante Lins - Tel.: (82) 
3216-7533. Convênios: Drogaria São Luis (Grupo Sampaio de 
Melo) e Intermed Distribuidora de medicamentos.
BAHIA:BAHIA: Delegada: Simone de Moraes Melo - Tels.: (71) 3240-
4999 – Ramal 42 – CEF, (71) 3240-4159 Direto e (71) 3245-
9232 (Residencial). Convênios: Yesky Idiomas (Rua Rio Gran-
de do Sul, 356 Pituba – Salvador Tel.: (71) 3240 2255); Filial 
do Yesky Idiomas (Avenida Oceânica, 663 - Barra – Salvador) 
e Ótica Ernesto (Rede de óticas na Bahia).
BELOBELO  HORIZONTE:HORIZONTE: Delegado: Antônio Vicente de Avelar - 
Tel.: (31) 3222-4924.
DISTRITODISTRITO  FEDERAL:FEDERAL: Delegado: José Mário Cavalcanti - 
Tels.: (61) 3323-5610 e (61) 9281-3782.
CEARÁ:CEARÁ: Delegada: Maria José Nascimento de Oliveira - Tel.: 
(85) 3211-2149.
ESPÍRITO SANTOESPÍRITO SANTO:: Delegado: Gentil Martins dos Santos - 
Tel.: (27) 3222-1100.
JUIZ DE FORA:JUIZ DE FORA: Delegado: Paulo de Almeida Lima - Tels.: 
(32) 3212-7567 (Fax), (32) 3229-8346, (32) 3229-8381 e 
(32) 3226-3011 (Residencial).
Convênios: Clinica Odontológica – Centros Ortodônticos do 
Brasil; Universidade Estácio de Sá; Universidade Universo; Óti-
ca Precisão; Ótica Globo; Biblioteca Municipal Murilo Mendes 
- BMMM (Cursos para iniciantes de Computação); Farmácia 
Getúlio Vargas (Informações na própria Regional/ JF); Farma-
livery (Informações na própria Regional/ JF); Drogaria Pache-
co e Las Casas – Manipulação; Imperial Hotel; Joalpa Hotel; 
Hotel São Luiz; Grande Hotel Renascença; HELP – Urgências 
Médicas. Serviços: Assistência Jurídica: Dra. Luciana Rossi e 
Dra. Geovana (Plantão na própria Regional).
PARAÍBA:PARAÍBA: Delegado: José Pereira de França - Tel.: (83) 
3214-2550.
PARANÁ:PARANÁ: Delegado: Paulo Roberto Walbach Prestes - Tel.: 
(41) 3222-4621. Convênios: Farmácia Manipuladora QSPFAR-
MA (Rua Dr. Pedrosa, 118 - Curitiba – PR); Faculdade Expert 
(Com Pós Graduação e Cursos MBA) - Rua Pedro Ivo, 504 Curi-
tiba – PR Tel.: (32) 3022-5599; e Ótica Visão (Redes).
PERNAMBUCO:PERNAMBUCO: Delegada: Joana D’Arc Montenegro da Ro-
cha Lima - Tel.: (81) 3224-9121.
Convênios: Assistência Jurídica; Visitas Hospitalares (Serviço 
Social); Aulas de Informática para associados e seus depen-
dentes; Auxilio Anestesia e Funeral; Farmacontrol e Farmaviva 
(medicamentos com descontos); Veneza Water Park; Mirabi-
landia Park; Faculdades Mauricio de Nassau (10% de descon-
to); Ótica Máster (desconto p/ associados).
PIAUÍ:PIAUÍ: Delegado: Ary de Vasconcelos Lima - Tels.: (86) 3221-
6221 R: 2260, (86) 3233-6684 (residência) e (86) 9982-2374 
(celular).
RIO GRANDERIO GRANDE DO NORTE: DO NORTE: Delegado: Carlos Roberto Ávila 
Barbosa - Tels.: (84) 9418-0657 (celular), (84) 3201-5289 
(Residência) e (84) 3206-0988. Convênios: GIRFT – Presentes 
e artigos p/ Decoração (Avenida Prudente de Morais, 3857 
– Lj 63 – Shopping Natal Sul - Lagoa Nova – Tel.: (84) 3206- 

5167); KELL – Cabeleireiro Unissex (Avenida Prudente de Mo-
rais, 3857 – Lj 12 – Shopping Natal Sul - Lagoa Nova – Tel.: 
(84) 3082-3755); LA TAVOLA Restaurante – Regional e Inter-
nacional (Avenida Jaguararí, 2176 – Lagoa Nova – Tel.: (84) 
3234-3648 / Filial – Rua Mipibú, 664 – Tirol – Tel.: (84) 3212- 
1156); LANDA Center – Moda Masculina e Feminina (Avenida 
Prudente de Morais, 6526 – Candelária – Tel.: (84) 3206-2610 
/ Filial – Parnamirim Shopping – Loja 01 – Parnamirim –Tel.: 
(84) 3645-1411); VIA VERDE – Produtos Naturais (Praia Shop-
ping – Lj 02 e 03 – Capim Macio –Tel.: (84) 3219-2348); ACA-
DEMIA – Fórmula Fitness (Rua Valdir Targino, 3494– Candelá-
ria – Tel.: (84)3206-8045); ADJI – Moda Masculina (Shopping 
Midway Mall – Lj 222 – Tel.: (84) 3646-3272 / Filial – Natal 
Shopping – Lj 01 – Tel.: (84) 3217-3702); Drogaria Santa Fé 
(Redes); YES Cosméticos (Avenida Prudente de Morais, 3857 
– Lj 21 – Shopping Natal Sul - Lagoa Nova – Tel.: (84) 3206-
1224); e LA FINESSE D’ART – Presentes e artigos p/ decoração 
(Av. Prudente de Morais, 3857 – Lj 67 – Shopping Natal Sul 
- Lagoa Nova – Tel.: (84) 3231-6914).
RIO GRANDE DO SUL:RIO GRANDE DO SUL: Delegada: Mardir de Fátima P. Kurrle 
Tels.: (51) 9324-8636 (celular), (51) 3454-0318 (Residência) 
e (51) 3228-6367.
SANTA CATARINA:SANTA CATARINA: Delegado: Sigfrido Francisco Carlos Giar-
dino Graziano Tel.: (48) 3223-8182, (48) 3223-8300. Con-
vênios: Universidade Estácio de Sá; Nova Forma Academia; e 
Academia Podium.
SÃO PAULO:SÃO PAULO: Delegada: Maria Conceição Martin - Tel./Fax: 
(11) 3107-9902 e (11) 3107-0266. Convênios: Beleza Anat 
– Consultoria e Estética Facial LTDA (Rua Quintino Bocaiuva, 
176 – Sbre Lj Sala 04 – Centro – SP Tel.: (11) 3101-9793); 
Compuclass Informática LTDA (Alameda Santos, 1293- 4º an-
dar – Jardim Paulista) - Tel.: (11) 3284-7388; Casa Centro 
Material Médico, Ortopédico e Laboratório LTDA (Rua Quin-
tino Bocaiúva, 102 – Centro) - Tel.: (11)3112-0444; DEPIL 
Center (Rua Quintino Bocaiuva, 161 conjunto 21 - Tel.: (11) 
3101-2490). Farmácia de Homeopatia HN Cristiano Vila Ma-
riana (Rua Morgado de Mateus, 163 Vila Mariana Tel.: (11) 
5575-4328/ 6342); Fisioterapia Fabiana Ignácio (Rua Drons-
field, 128 – sl.44 – Lapa/ SP) Tel.: (11) 3463-1442; Ótica e 
Relojoaria NIPON LTDA (Rua Domingues de Morais, 590 – Vila 
Mariana) Tel.: (11) 5572-3030; Óptica Casa Gomes LTDA (Av. 
Brigadeiro Luiz Antônio, 400 – Bairro Bela Vista) Tel.: (11) 
3107-8852/ 8240; Relojoaria do Bigode LTDA (Rua Venceslau 
Brás, 12); Unistética (Rua Dr. César, 646 – Santana) Tel.: (11) 
3536-0748.
SERGIPE:SERGIPE: Delegada: Iolanda Assis dos Santos - Tels.: (79) 
3216-4000 ramal 4156 e (79) 3214-5456.
UBERLÂNDIA:UBERLÂNDIA: Delegado: Mario Antônio de Lourenzo - Tels.: 
(34) 3239-3117 e (34) 8817-8667.
NITERÓI:NITERÓI: Delegado: Ernandes de Almeida Junior - Tels.: 
(21) 2622-0149, (21) 2202-4545 e (21) 9114-7871 - Con-
vênios: Allegra Agência de Viagens LTDA (Av. Amaral Pei-
xoto, 467, sala 505 – Centro – Niterói - Tel.: 2621-2890 
– Descontos de 5%).

UNEI - RIO DE JANEIRO:UNEI - RIO DE JANEIRO: Matriz - Tel.: (21) 2262-0767. 
Convênios: Auto Escola: Auto Escola Family – 15% (Av. Treze 
de Maio, 47 – Sobreloja – Centro – Tel.: 2524-4774; Institui-
ções de ensino: Colégio Batista Shepard - Tijuca – Tel.: (21) 
2105-0552; CEL – Centro Educacional da Lagoa (Barra da Tijuca, 
Ilha do Governador, Jardim Botânico, Norte Shopping, Facul-
dade CCAA – 20%; Fundação Getúlio Vargas – 10% (Parceria); 
Universidade Castelo Branco – 35% (Parceria); Universidade 
Cândido Mendes – 30% (Parceria); Universidade Estácio de Sá ; 
Universidade Federal do Estado do RJ - Curso  de MBA em Ges-
tão de Negócios e Inteligência Competitiva – 10% (Parceria); 
Universidade Gama Filho – 30% (Parceria); UNICARIOCA – 30% 
a 50%; Universidade Santa Úrsula – 50% (Parceria); Univer-
cidade (Todas as Unidades); Academias: Zen Academia (Rua 
Teixeira de Aragão, 117 – Campo Grande – Atrás da Guandu 
Veículos - Tel.: 2412-1239 - 10% de desconto no valor da men-
salidade de todas as atividades); Agências de Turismo: Alegra 
Turismo – Tel.: 2621-2890; Vanitur Viagens e Turismo – Tels.: 
2203-2617 e 9368-7454; Clevertur Turismo – Tel.: 3979-2954/ 
7853-4840/ 8723-2954;  Cursos de Idiomas: BRASAS – 10%; 
CNA Inglês e Espanhol (Méier – Rua Ana Barbosa 14 - Tel.: 
2595-3529 - Bonsucesso – Av.Teixeira de Castro 99 - Tel.: 2560-
3538 - Pilares – Rua Djalma Dutra 60 - Tel.: 2596-6165 - 20% 
de desconto;   Sem Fronteiras Idiomas – Inglês e Espanhol 
(20% de desconto); Skill Inglês e Espanhol (Unidade Ilha do 
Governador – Rua Cambaúba 301 – Jardim Guanabara – Tel.: 
3975-6767 - 15% de desconto na aula individual para todos os 
idiomas); Wizard Brasil (Idiomas) – 20% (Parceria); Cursos de 
Informática: JFW Escola Profissionalizante Informática – 10% 
(Parceria); Microlins – 40% (Parceria); Decoração: Italinea Mo-
duladores de interiores (Todas as lojas) - Desconto da loja 40% 
+ 5% + 10%; Todeschini Moduladores de Interiores (Todas as 
lojas) Desconto da Desconto da loja 40% + 5% + 10%; Droga-
rias e Farmácias de Manipulação: E-Pharma (Adesão na UNEI); 
Farmácia Skin-Bel – Manipulação & Homeopatia – 20% - Gávea 
e Ilha do Governador (Central de atendimentos – Tel.: 3396-
0203 / Fax: 2467-8939); Bio Ativa – Farmácia de Manipulação 
– Centro, Tijuca e Madureira; VITAGEL Farmácia de Manipulação 
LTDA (Rua Lauro Muller, 116 Loja D – 16 – Shopping Rio Sul 
– Botafogo – Tel.: 2542-9440/ 2279-3790/ 2530-2784; Dentis-
tas: Clínica Odontológica: Drª Ruth Moreira - Cirurgiã Dentista 
(Rua Hermengarda 20, Sala 204, Méier – Tel.: 2597-2190 - A 
clínica possui um laboratório de prótese que executa todos os 
tipos de serviços, proporcionando um trabalho com qualidade - 
Descontos de até 70%; Funerárias:Funerária Diadema – Tijuca e 
Copacabana – Tel.: 2569-6919/ 9986-1313 – Falar c/ Rogério, 
Marcos ou Leandro; Funerária Sta. Casa da Misericórdia – Tel.: 
9988-1160 – Falar c/ Osvaldo; Funerária São Lázaro – Estácio – 
Tel.: 2273-1490 - Falar c/ Luiz, em Realengo – Tel.: 3331-0310 
– Falar c/ Alvaro;
Óticas: Ótica do Povo LTDA; Ótica Liderança e União - Av. Presi-
dente Vargas 633/610 – Tel.: 2221-4666 e 2232-4976; Dança de 
Salão (Professor Marcio), no prédio Matriz da UNEI (31º andar): 
Aulas as terças-feiras e quintas-feiras a partir das 17h (Individual: 
R$ 40,00 – Par: R$ 35,00.                                             
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EditorialEditorial José Gabrielense 
Gomes Duarte

SURDOS, MUDOS E CEGOSSURDOS, MUDOS E CEGOS

Os preços dos medicamentos estão cada vez 
mais ameaçando o poder aquisitivo dos aposenta-
dos e pensionistas. O impacto negativo vem preo-
cupando até o fundo de pensão dos empregados da 
Caixa que, após reivindicações da própria UNEI, está 
tendo a sábia e feliz atitude de analisar o projeto 
de reembolsar os medicamentos consumidos pelos 
participantes e assistidos. Se aprovada, a proposta, 
de autoria do Diretor de Administração e Tecnologia 

da Informação da Funcef, Sérgio Francisco da Silva, 
garante aos usuários os mesmos benefícios de re-
embolso similar ao Plano Funcef-Golden, seguros de 
medicamentos aplicados aos empregados do Fundo.

A UNEI parabeniza a FUNCEF, torce para que o 
projeto seja vitorioso e que possa superar os obstá-
culos que enfrentará para a consecução da sua ideia, 
principalmente os altos custos que penalizam os que 
mais necessitam de medicamentos: os idosos. O pro-

jeto, que está em estudo, será apresentado ao novo 
Diretor Presidente de Gestão e Pessoa da Caixa, Édilo 
Ricardo Valadares.

Enquanto aguarda ansiosamente a definição, 
a UNEI informa que continuará contribuindo para di-
minuir o sofrimento dos aposentados e pensionistas. 
Através da sua Farmácia, fornece remédios gratuitos 
ou a preços menores, sem esquecer dos convênios e 
serviços espalhados por todo o Brasil.

Os preços dos medicamentos estão cada vez da Informação da Funcef Sérgio Francisco da Silva jeto que está e

EXPECTATIVA: Diretor da FUNCEF apresenta EXPECTATIVA: Diretor da FUNCEF apresenta 
projeto que garante reembolso de medicamentosprojeto que garante reembolso de medicamentos

Nosso último Editorial abordou um assunto dramático 
questionando quem daria o primeiro passo, (CAIXA 
ou FUNCEF), na defesa dos direitos dos aposentados 
e pensionistas. Fizemos este de forma contundente 

esperando da CAIXA ou da FUNCEF uma manifestação.
O que aconteceu?
Houve um silêncio. Qual será o motivo?
Será que são SURDOS?
 Aliás, essa postura tem sido uma constante dos nossos 

dirigentes. Somos aposentados e temos, como certo, um futuro 
melancólico, com uma vida quase miserável.

Quem poderia imaginar o descaso e o triste abandono a 
que foram relegados aqueles antigos empregados que construí-
ram a grandeza da CAIXA e da própria FUNCEF?

Porém, nossa voz continuará clamando contra a doloro-
sa e catastrófica injustiça que nos atinge há vários anos (nos 
governos FHC e LULA não mudou nada).

Temos dúvidas se os dirigentes da CAIXA e da FUNCEF 
são MUDOS, pois o silêncio que nos foi imposto fere os nossos 
ouvidos.

Há uma omissão a tudo que diz respeito ao resgate de 
direitos perdidos no decorrer de vários anos.

Essas inusitadas atitudes têm provocado as mais diversas 
e desencontradas versões que, pela falta de informações verídi-
cas, estão suscitando conclusões apressadas de entendimento, 
como no caso da aprovação da nova redação do artigo 115, que 
está sendo confundida com a Recuperação das Perdas.

Insistimos em afirmar que tal interpretação é perversa 
e distante da realidade. É visível a desconsideração para com 
os aposentados e pensionistas. Daí, o nosso questionamento:

SERÁ QUE SÃO CEGOS???
E POR QUÊ?
Inicialmente o artigo 115, no seu conteúdo, dispõe 

que somente em caso de superávit ao término de um exercício 
financeiro haveria, então, a distribuição dos lucros entre os 
assistidos. Assim sendo, a percepção dos benefícios fica con-
dicionada à ocorrência de superávits, o que não corresponde 
ao projeto de “Recuperação de Perdas” do Grupo de Trabalho 
do qual fiz parte.

Alguém acredita, que os nossos dirigentes não sabem 
a diferença entre o artigo 115 e a Recuperação de Perdas? A 
diferença é tão gritante que só os cegos, os surdos, os mudos, 
e os mais tolos não percebem.

Absolutamente certos de que a recuperação é possível, 
não mediremos esforços até que o impasse seja resolvido, dis-
postos a utilizar todos os instrumentos de que possamos nos 
valer, principalmente o nosso brado, e nos parece que este é o 
único e último meio que nos resta a clamar por justiça.

Vivemos um momento crucial que exige uma amadure-
cida reflexão com atitudes pensadas, objetivas e firmes.

Transformemos nossas perplexidades, nossas ansieda-
des e a natural indignação pelas sucessivas delongas que se 
arrastam por mais de 10 anos, em uma luta racional com vistas 
à preservação de nossos direitos.

Quem vai dar o primeiro passo? - Foi a nossa pergunta 
no Editorial anterior. Se compararmos os nossos salários com 
os que são recebidos pelos nossos colegas do Banco do Brasil 
e Banco Central, chegaremos à triste conclusão que eles estão 
recebendo o dobro, ou até o triplo, dos nossos salários.

Na minha avaliação pessoal, caberia à CAIXA, como 
mantenedora, dar o primeiro passo. Por que? É sua a respon-
sabilidade principal. Os 30, 40 e até 50 anos de trabalho, de 
cada um, foram dedicados a ela (CAIXA), que era chamada ca-
rinhosamente, pelos antigos, de “Mãe CAIXA”. Hoje, sem medo 
de errar, pergunto: Mãe? ou nome que não ouso dizer, mas que 
está cada vez mais firme na boca dos aposentados?

Só não vê quem é cego, se não falam é porque são 
mudos e se também, não ouvem o nosso clamor, é porque fi-
caram surdos. Temos a certeza de que os nossos dirigentes não 
acreditam na realidade que todos, sem exceção, estão vendo 
(exceto aqueles que são cegos).

Vamos assumir..., Vamos ter coragem... Precisamos 
juntar nossas forças para corrigir tantos e tantos anos de in-
justiça aos aposentados e pensionistas.

Nós, aposentados e pensionistas da CAIXA, merecemos 
um tratamento idêntico aos dos colegas do Banco do Brasil e 
Banco Central, que são tratados pelas respectivas Fundações 
com dignidade e, principalmente, com justiça. Do contrário, 

estaremos fadados a um triste fim, totalmente desamparados.
Apesar de todo o nosso desencanto, tomamos conhe-

cimento da implantação, pela CAIXA, de dois programas: 1º) 
para se transformar numa das melhores empresas para se traba-
lhar. 2º) para criar o programa VIDA FUTURA para aqueles que 
estão próximos à aposentadoria.

QUANTA IRONIA...
Eles (os próximos que vão se aposentar) não são cegos 

e estão vendo a triste situação que vivem os atuais aposen-
tados e pensionistas. Eles (os próximos que vão se aposentar) 
não são surdos e estão ouvindo o nosso grito de revolta (sem 
resposta). Eles (que vão se aposentar) não são mudos e estão 
falando , com certeza, reivindicando uma aposentadoria digna, 
não tão miserável quanto a nossa.

Diante de tudo isso, surge outro questionamento: Por 
que esqueceram, de forma desumana, os antigos aposentados? 
O que aconteceu? Silenciou-se. Faltou empenho. Aliás esse 
procedimento tem sido uma constante quando os aposentados 
e pensionistas são prejudicados pela omissão da CAIXA e da 
FUNCEF.

Apesar de tudo, estamos torcendo para que a futura 
geração de aposentados não tenha um destino tão cruel quan-
to o nosso.

Julgamos oportuno exemplificar que, nos idos de 1980, 
um aposentado recebia, em média, 20 salários mínimos como 
remuneração. Hoje, com a perda do poder aquisitivo, esse mes-
mo inativo ficou reduzido a um salário mensal em torno de 05 
mínimos.

Estamos sendo repetitivos, especialmente com os nos-
sos dirigentes, pela inércia demonstrada ao longo de vários 
anos na solução da causa.

Por tudo isso, continuo insistindo em quem vai dar o 
primeiro passo? Enquanto isso não acontece, continuaremos 
aguardando, mas até quando?

O aposentado não pode esperar!!!

José Gabrielense Gomes Duarte
Presidente da UNEI
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Caro associado da UNEI, colabore com a nossa coluna enviando para 
o e-mail presidencia@unei.com.br a pergunta que você gostaria que fosse 

respondida por alguns associados na próxima edição.

O “Em Foco” foi criado para partilhar opiniões sobre importantes temas 
relacionados à UNEI, estabelecendo assim um fórum de opinião formado pelos 

associados da entidade. Nesta edição, realizamos a seguinte pergunta: Fundada em 24 de junho de 1958
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Expedientepp

Qual a sua avaliação sobre os ciclos de encontros, Qual a sua avaliação sobre os ciclos de encontros, 
atividades e palestras realizados pela UNEI?atividades e palestras realizados pela UNEI?

“Em minha opinião, é sempre muito 
importante que os aposentados participem 
das palestras da UNEI, pois elas esclarecem 
assuntos ligados à saúde da terceira idade. 
Minha sugestão para 2009, é que a UNEI nos 
encaminhe aos bons médicos e profissionais 
que vêm palestrar e para aproveitar quero 

parabenizar a Diretora Sociocultural Georgette, pois ela é uma 
pessoa muito amiga e que nos ajuda bastante.”.
ALFREDO ADALBERTO GOUVEIA

“Acho ótimos os eventos que a UNEI faz. 
Venho a todos, principalmente às palestras, 

pois elas nos ensinam muito sobre como 
prevenir doenças e como ter uma qualidade 

de vida melhor. Além disso, o ambiente daqui 
é muito bom e as pessoas que nos recebem 
são muito educadas e amigas, o que me faz 

querer voltar sempre. Eu me sinto aqui como se estivesse em casa. 
Espero que haja muitos outros encontros como esse.”.

GERLY SINIMBÚ REIS

Todos esses programas que a UNEI 
organiza são muito necessários e 
importantes, pois são maneiras de tirar 
os aposentados de casa, estimulando-os 
a encontrar com os colegas, a conversar 
e trocar ideias. Aliás, tudo que se faça 
em benefício do aposentado, é muito 

bem-vindo e eu espero que esses encontros e realizações 
continuem acontecendo.
ALISETTE FERREIRA ALVES

“As palestras são as realizações mais 
interessantes da UNEI, pois são formas 

de esclarecimento para pessoas que 
normalmente não têm acesso a tão boas 

informações, trazidas por profissionais 
confiáveis e experientes. Eu, por exemplo, 

passei a dar mais atenção e ter maiores 
cuidados com a minha diabete depois da palestra que assisti 

sobre o assunto. Para os próximos encontros, sugiro uma 
palestra sobre o reumatismo.”.

EUNICE DE MOURA VELASCO

“Gosto muito das palestras, 
principalmente das que falam sobre 
beleza, estética e fortalecimento dos 
ossos. Procuro vir a todas e espero que 
em 2009 a UNEI continue realizando-
as e trazendo estes temas que tanto 
nos beneficiam. Além de nos esclarecer 

sobre diversos assuntos, essas reuniões nos proporcionam a 
oportunidade de rever colegas da antiga.”.
AYR GONÇALVES FERREIRA DIAS

“São iniciativas muito importantes, pois 
além de proporcionar um congraçamento 
entre novos e antigos, há também uma 
troca de ideias entre os aposentados. Acho 
os temas das palestras muito interessantes 
e digo que vale a pena participar. Para 
as próximas, eu convocaria maior união 

nas reivindicações encabeçadas pela UNEI e espero que os 
aposentados briguem junto à entidade pelos seus direitos, como 
por exemplo, a questão da melhoria salarial.”.  
BENTO MOREIRA LIMA

“Gosto muito dos eventos organizados 
pela UNEI e acho importante que as 
pessoas participem ativamente de 
todos, principalmente das palestras. Os 
projetos criados por Filardi são sempre 
muito acertados e, por isso, estarei 
sempre presente em todos. Espero que a 

entidade continue sempre promovendo essas oportunidades de 
esclarecimentos aos seus associados.”.
ELISABETE DE ALMEIDA

“Acho muito importante essa iniciativa 
da UNEI. Das palestras que participei, 

gostei especialmente da que abordou os 
perigos da automedicação, pois saí dela 
muito esclarecida. Não sei se já houve, 
mas eu sugiro para 2009, uma palestra 

sobre exercício físico na terceira idade. Eu 
particularmente faço e sinto os benefícios. Outra sugestão é que 

a UNEI abra cursos de informática para os aposentados.”.
NEIDE MORANI DA FONSECA

“Esse congraçamento organizado pela 
UNEI é excelente, assim como a maneira 
de administrar desta diretoria. Os temas 

das palestras são muito interessantes, com 
assuntos sempre ligados aos interesses 
dos aposentados. Por tudo isso, espero 

que a entidade continue incentivando os 
aposentados a virem aos programas, pois eles transmitem muito 

calor humano. Nós precisamos disso.”.
NIZETE PESSANHA ANTONETTI

“Deixando de lado a amizade que tenho pelo 
Gabrielense e falando como associado, eu 
acho que a entidade é honesta em todos 

os programas que realiza. Não poderia ser 
diferente, pois o Gabri sempre foi um chefe 
ímpar na Caixa Econômica, nunca deixando 

de dar assistência aos colegas. Para mim, 
o principal benefício é a questão da farmácia da UNEI, onde as 

diferenças nos preços dos remédios são de quase 50%. Espero que 
esses programas que nos fazem tão bem, continuem acontecendo.”.

PAULO LÚCIO BRUGGER
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Marcada por perdas de direitos históricos e achata-
mento salarial, a era FHC continua assombrando os empre-
gados ativos e aposentados da Caixa Econômica Federal. Não 
bastasse ter sido prejudicada durante dez anos, a categoria 
luta até hoje para resgatar a sua dignidade. Atuando como 
representante dos apelos dos aposentados e pensionistas, 
em diversas batalhas decorrentes da era, a UNEI decidiu 
ingressar na luta em favor da campanha “Fome de Justi-
ça – Tíquete na Aposentadoria” e vem reforçando a pressão 
contra a direção da Caixa, a fim de fazer valer a imediata 
implantação da cláusula 35ª do acordo coletivo de 2008. O 
benefício, extinto pelo governo de Fernando Henrique, visa 
garantir o retorno do auxílio-alimentação aos empregados 
que ingressaram na empresa até o ano de 1995.

Benefício garante auxílio-alimentação 
para aposentados

O ponto inicial da queda de braço ocorreu em 6 

de fevereiro através do lançamento da campanha criada 
pela Fenae, Fenacef e pela Contraf/CUT, durante o Encon-
tro Nacional de Dirigentes Sindicais da Caixa em Brasília 
(DF). Caso o resultado seja positivo, o direito prevalece-
rá também para os cerca de 15 mil empregados que se 
aposentaram nos últimos 15 anos, assim como para os 
cerca de 35 mil trabalhadores que ainda não chegaram à 
aposentadoria, mas que já estavam na empresa em 1995. 
Neste particular, a campanha visa mobilizar e unir suas 
forças na luta pela garantia do direito do tíquete a todos 
que já eram empregados da Caixa antes de o benefício ser 
extinto. 

 O direito de receber o tíquete alimentação foi con-
quistado pelos aposentados em 1975. Esse benefício vigorou 
até a data de 8 de fevereiro de 1995, quando foi extinto 
pelo governo Fernando Henrique Cardoso, cuja política para 
os bancos públicos era de desmonte e de privatização, com 
ataques aos direitos dos trabalhadores.

Resquícios de uma era de sofrimentoResquícios de uma era de sofrimento
UNEI apoia campanha “Fome de Justiça”

E-mail de associado reascende 
polêmica entre capital e trabalho

A polêmica em torno das relações entre 
salário e lucro é bem antiga na sociedade e na 
classe trabalhadora brasileira. A obra de Karl 
Marx, intitulada ‘Salário, Preço e Lucro’ (1865) 
trata exaustivamente deste assunto. Seu propó-
sito era observar que as oscilações de salários 
devem ser avaliadas sempre em relação aos pro-
veitos. O fato é que, hoje, com a reivindicação 
de uma nova política salarial que garanta a re-
posição das perdas sofridas pelos empregados 
da Caixa Econômica, o impasse em torno das 
relações entre capital e trabalho continua atual. 

Em e-mail enviado à UNEI, o associado 
Paulo Cesar Ferreira, levantou uma questão que 
vai de encontro às discussões de que ‘o aumen-
to salarial não ocorre em detrimento do lucro’. 
Para ele, os aposentados da Caixa, mesmo subsi-
diando os proveitos da empresa, - uma vez que 
as contribuições paritárias são pagas na mesma 
proporção pelos usuários e pela estatal - são in-
justiçados com baixos salários. No documento, 
o associado compara o lucro líquido obtido pela 
empresa em 2008 (R$ 3,9 bilhões) com os salá-
rios dos funcionários, inclusive dos aposentados 
que estão cada vez mais aquém das reais neces-
sidades de sobrevivência.

É lamentável pensar que, passado um 
século da primeira publicação da obra marxista 
e das condições (inclusive das economias na-
cionais), serem outras, a essência da luta entre 
capital e trabalho e dos interesses subjacen-
tes à polêmica em questão, infelizmente, ainda 
não mudou. 

O que era para ser alegria tem 
trazido problemas e infortúnio aos apo-
sentados, pensionistas e ativos, usuários 
do Saúde Caixa. É comum a reclamação 
dos que utilizam os serviços oferecidos 
pelo plano e tem que comprometer seus 
orçamentos familiares com os altos va-
lores cobrados e a forma de pagamento 
estabelecida (ao utilizar o plano, os usu-
ários são obrigados a pagar à vista o teto 
atual de participação). Os que mais so-
frem com a medida são os que mais ne-
cessitam de assistência: os aposentados 
e pensionistas. Estes, passam a compro-
meter seus salários e consequentemente 
a sua sobrevivência.    

Sendo assim, a UNEI entende 
que a forma de pagamento adotada pela 
Caixa precisa ser urgentemente revista. 
Uma vez que a medida ultrapassa a ca-
pacidade de endividamento dos usuários, 
já comprometida com os recursos básicos 
para seu sustento, como comprar alimen-
tos, remédios e pagar contas domésticas. 
Vale lembrar ainda, que os aposentados 
continuam a amargar prejuízos financei-
ros, até então irrecuperáveis, oriundos 
do arrocho salarial da classe.

Parece mesmo que a FUNCEF, fundo 
de pensão dos empregados da Caixa Econô-
mica Federal, não está nem aí para o bol-
so dos participantes da Fundação. Em uma 
posição contrária à proposta da FENACEF – 
que foi apoiada pela UNEI, conforme maté-
ria divulgada na última edição do jornal - a 
Direção do Fundo optou por reduzir de 120 
para 96 meses o prazo para o pagamento 
dos empréstimos do Credinâmico. Em uma 
época de crise econômica, o empréstimo 
vem sendo utilizado por muitos colegas 
aposentados. Com a redução do prazo, é fá-
cil prever um endividamento generalizado.  

Entre as novas alterações na ope-
ração do Credinâmico estão ainda o limi-
te de operação, fixado em R$ 55 mil e a 
suspensão de 50% no valor da prestação 
por 12 meses. De acordo com a mudança, 
a prerrogativa de suspensão total do paga-
mento da prestação por quatro (4) meses 
deverá continuar, mas aqueles que rene-
gociarem a suspensão de 50% por até 12 
meses, somente poderão usar da suspensão 
total após intervalo de 01 ano do último 
pagamento negociado. 

 O novo prazo contraria as expecta-
tivas dos usuários, que era de 24 meses para 
pagar, ou seja 2 anos, e agrava ainda mais 
a situação de forte endividamento da classe 
economiária, que tanto vem sofrendo com 
as perdas salariais (ainda não recuperadas), 
com o agravamento das condições de saúde, 
e pela política de reajuste mínimo do INSS, 
entre muitas outras defasagens. Lamentável.

Descaso na implantação

    No dia 30 de março, no Fórum 

dos Representantes eleitos na Funcef, 
o Presidente da UNEI, José Gabrielense, 
tornou público o seu apoio ao questiona-
mento do conselheiro Carlos Levino, sobre 
a demora na implantação do credinâmico 
(que já ultrapassou 40 dias). O prazo foi 
criticado também por todos os participan-
tes do Fórum, que, preocupados com a ca-
tastrófica situação em que vivem os apo-
sentados e pensionistas, temem que a data 
seja prorrogada para 100 dias. 

 Confira o ofício enviado por Carlos 
Levino à Presidência da Funcef.

Plano de saúde da Plano de saúde da 
Caixa desequilibra Caixa desequilibra 
orçamento familiar orçamento familiar 
dos aposentados dos aposentados 
e pensionistase pensionistas

Salários x lucrosSalários x lucros CREDINÂMICOCREDINÂMICO: alteração aprovada pela FUNCEF : alteração aprovada pela FUNCEF 
frustra expectativas dos participantes e assistidos frustra expectativas dos participantes e assistidos 

VIOLÊNCIA NA FUNCEF
A Caixa Econômica Federal manda e desmanda 

na FUNCEF. Agora, com o voto de Minerva, aumentou 
a contribuição de um grupo de aposentados e pensio-
nistas, de 13,92% para 27% - aumento escorchante - 
e com efeito retroativo. A resolução truculenta consta 
da Revista da FUNCEF, Ano 6, nº 33, pg. l5 (Jan/
Fev de 2009). Seria uma represália contra os Assis-
tidos que permanecem no PLANO REG/REPLAN, mo-
dalidade NÃO SALDADA? Acontece que os Assistidos 
permanecem na modalidade NÃO SALDADA porque, 
para mudar de Plano, teriam de desistir das ações 
trabalhistas procedentes e em fase de execução. De 
qualquer forma, uma violência, uma discriminação. E 
a SPC está aí para quê?

Fórum em Brasília
O assunto foi tema de discussão no último fó-

rum dos representantes eleitos da Funcef, que aconte-
ceu em 30 de março, em Brasília. Após debates, ficou 
decidido que a Fenacef, a Fenae e a UNEI, poderão en-
trar com ação na justiça para impedir a violência, caso 
o problema não seja resolvido administrativamente.

Para: Presidência da FUNCEF

Senhor Presidente
Desde o dia 02 de março corrente, en-

vidamos esforços visando reduzir o prazo admi-
tido para agilização do novo Credinâmico.

Hoje fomos informados de que a área 
responsável, passados mais de 20 dias da apro-
vação do DE, ainda não liberou nem a simula-
ção para conhecimento dos participantes.

Entendemos absurdo o prazo solicitado 
(e aceito), inclusive por se tratar de serviços 
terceirizados de elevado custo para a Fundação.

Não é admissível que empresas prestado-
ras de serviços possam estabelecer prazos para a 
FUNCEF e sim que a Contratante informe o prazo 
e a Contratada, usando seus recursos próprios (ou 
de terceiros, se for o caso) cumpra com sua obri-
gação, aliás, muito bem remunerada.

Informamos que daremos conhecimen-
to deste e-mail ao CD, na reunião do dia 25/03.

Atenciosamente,

Carlos Levino Vilanova
Conselheiro
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Alegria, otimismo e esperança marcam a despedida Alegria, otimismo e esperança marcam a despedida 
de 2008 dos associados da UNEI, em todo o Paísde 2008 dos associados da UNEI, em todo o País
A alegria, o otimismo e a esperança marcaram a despedida de 2008 dos associados da UNEI, em todo o País. Seguindo a tradição de realizar, no final de cada 
ano, festas especiais de confraternização entre os associados e seus familiares, a Diretoria realizou grandes surpresas para o ano que se findava. Os diversos 
eventos aconteceram em algumas Delegacias Regionais e na Sede Matriz da entidade, no Rio de Janeiro. Confira a seguir o que rolou em algumas festas.

No Rio de Janeiro, além de comemorar No Rio de Janeiro, além de comemorar 
o Natal e os aniversariantes do quadrimestre, o Natal e os aniversariantes do quadrimestre, 
evento homenageou “cinquentenários” evento homenageou “cinquentenários” 
da Caixa Econômicada Caixa Econômica

Confraternização em SergipeConfraternização em Sergipe

Tripla comemoração Tripla comemoração 
em Juiz de Foraem Juiz de Fora

Alagoas festejou também os 15 Alagoas festejou também os 15 
anos de existência da Regionalanos de existência da Regional

A bonita e animada festa realizada pela UNEI na 
Sede/Matriz, em 19 de dezembro de 2008, além de festejar 
o Natal, celebrou também os aniversariantes do último qua-
drimestre do ano (setembro, outubro, novembro e dezem-
bro) e homenageou, com certificado e botton, associados 
que completaram 50 anos de Caixa. Cerca de 200 pesso-
as participaram do evento que contou com a participação 
musical da banda Bonanza, sorteio de eletrodomésticos e 
buffet que incluía canapés, salgados, doces, bolo com deco-
ração natalina e rabanada.

Como acontece há vários anos, o associado Alcione 
Raphael caracterizou-se de Papai Noel e recebeu merecida 

condecoração e cumprimentos do Presidente Gabrielense. 
“Com este certificado de reconhecimento, destino ao nos-
so querido Noel o mérito permanente de representação das 
festas natalinas da UNEI e desejo que continue trazendo 
alegrias a todos”. A convite da Diretoria da Associação, o 
Coral das Associações da Caixa realizou bela e comovente 
apresentação com músicas natalinas, convocando todos a 
cantarem “Noite Feliz”.

Prestigiando o evento, os Presidentes da APACEF/RJ, 
Olívio Gomes Vieira, que doou 5 cestas de Natal para sorteio, 
e da APCEF/RJ, Ciro Francisco Pereira, aproveitaram a oca-
sião para deixar mensagens à Diretoria da UNEI. 

Papai Noel, Alcyone Raphael, recebe de 
Gabrielense certificado de mérito

Na Delegacia de Sergipe, cerca de cinquenta pes-
soas, entre associados e familiares, se reuniram na tarde 
do dia 19 de dezembro, no Sindicato dos Bancários (Av. 
Gonçalo Rollemberg, 804, Centro), para juntos se despedir 
de 2008 e realizar planos para os próximos 365 dias.  Na 
ocasião, a Delegacia, comandada por Iolanda Assis dos 
Santos, comemorou, também, mais um ano de vida com-
pletados pelos 29 aniversariantes do último trimestre (ou-
tubro, novembro e dezembro). Como de praxe, a Regional 
realizou sorteios de diversos brindes, entre eles: jogos de 
toalhas de banho, lençóis, sanduicheiras, jogos de xíca-
ras, cafeteiras e cestas natalina. A festa foi encerrada com 
o discurso do associado Evando Moura, que proferiu algu-
mas palavras sobre o Natal.

Em Juiz de Fora (MG) a confraternização foi tripli-
cada. Além de comandar a comemoração do fechamento 
do ano e dos aniversariantes do segundo semestre, com 
direito a sorteio de brindes e tudo, o Delegado Paulo de 
Almeida Lima realizou também a entrega dos troféus do 
concurso “Associado (a) do ano 2008”. Os vencedores foram 
Francisco Giffoni (com 1.560 pontos) e Maria de Lourdes 
Nascimento (3.000 pontos). Durante a festa, realizada em 
9 de dezembro, foram arrecadados 366 quilos de alimentos 
não perecíveis. Os alimentos foram encaminhados a treze 
instituições de benemerência da cidade.

Já os 25 aniversariantes do último trimestre liga-
dos à Delegacia Regional de Alagoas tiveram suas datas 
lembradas no mesmo dia em que a Associação completou 
15 anos de existência. A data foi celebrada com um almo-
ço natalino em 27 de dezembro no restaurante Comedoria 
Sueca (Av. Dr. Antônio Gouveia, nº 1103- Pajuçara- Ma-
ceió/ AL). Entre as atrações programadas para o even-
to estavam a entrega dos bótons de 50 anos da UNEI e 
sorteio de 11 (onze) brindes, entre eles, liquidificador, 
ferro de passar roupa, rádio-relógio e ventilador. Durante 
o evento, a Delegada Idenice Cavalcante Lins parabenizou 
os 50 anos da entidade. 
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Trabalho e confiança resultam na satisfação dos associadosTrabalho e confiança resultam na satisfação dos associados

A convite da Diretoria, associados do Rio de Janeiro 
conferiram de perto o imóvel onde futuramente será instalada 
a nova Sede da UNEI. A visita aconteceu na tarde do dia 26 
de janeiro e fez parte das homenagens pelo Dia Nacional do 
Aposentado. 

Enquanto saborearam as delícias de um lanche festivo 
com bolos, doces e sucos, associados e diretores circularam, 
durante pouco mais de uma hora, pelo espaço de aproximada-
mente 500 m², localizado em todo o 4° andar do edifício Anglia 
(Rua Alcino Guanabara, na Cinelândia, no Centro). Calculado no 
valor de R$ 600 mil, o local, que alojará toda a parte adminis-
trativa da Associação, abriga refeitório, salas, seis banheiros e 
um auditório com capacidade estimada para 200 pessoas. 

Segundo o presidente José Gabrielense, a transferência 
da estrutura e dos 30 funcionários para o novo escritório está 
prevista para acontecer após a realização de pequenas reformas 
de adequação. “Estamos aguardando o estudo de layout que 
está sendo elaborado pelo nosso Diretor de Patrimônio Gilberto 
Cabral.”, informou.

Cabral fala sobre a aquisição da nova Sede
A Associação visa ainda comprar um novo espaço. Há 

uma preferência pelo terceiro andar do mesmo prédio. “Por oca-
sião da compra, a Irmã Nilva Ambrósio, Presidente da Conferên-
cia Religiosa do Brasil e responsável pelo imóvel, declarou que a 
UNEI estava adquirindo um imóvel abençoado e que o Deus da 
vida, que proporcionou o encontro entre CRB/UNEI, continua 
abençoando e conduzindo nossos caminhos”, declarou Cabral, 
acrescentando ainda que a Irmã manifestou o desejo de reali-
zar a nova transação com a Associação. “De fato, a CRB tem, 
para com a UNEI, o maior desejo em realizar a transação, com 
prioridade para a venda”.  Entre as novidades programadas para 
o novo imóvel está a criação de um salão de jogos, sala de 
internet e auditório. “Já estamos realizando obras no 4° andar 
visando retirar as divisórias da frente, do lado e a que dá para a 
Rua Senador Dantas”, completa.  

O vice-presidente Armando Filardi acredita que uma 
sede própria oferecerá mais independência política para a As-
sociação e vai considerar completa a mudança quando a parte 
social estiver em pleno funcionamento

Em discurso, José Gabrielense felicitou a conquista e 
pediu a participação dos associados. “Realmente a UNEI está 
muito feliz em ter a sua sede própria. A casa é de vocês. Aque-
les que tiverem boas ideias e quiserem dar suas sugestões po-

derão entrar em contato com o Diretor Cabral. Ele terá muito 
prazer em recebê-los.”

Associados aprovam o espaço
 Para os associados Leide Isabel, Jerônimo Corrêa 

e Jacy Guimarães, a aquisição do novo imóvel foi mais um 
grande acerto da Diretoria. “Estou muito feliz com o espaço. 
A escolha do local não poderia ter sido melhor. Devemos isso 
ao empenho de toda a Diretoria que tanto preza o associado e 
que procura sempre dar o melhor para ele. Pretendo aproveitar 
bastante este espaço e espero que seja usado para o bem de 
todos.”, festejou Leide.

Enquanto caminhava pelo espaço, Teresinha Ment-
zingen, membro suplente do Conselho Deliberativo da UNEI, 
demonstrou-se satisfeita com a qualidade e a localização da 
nova sede. “O espaço é excelente: amplo, arejado e poderá 
acomodar todas as salas que se encontram atualmente no 
(Edifício) De Paoli. A localização favorece aos associados, 
uma vez que não estamos muito longe da antiga sede, além 
de ser perto do metrô, o que facilita a locomoção do apo-
sentado e do pensionista. Já era hora da UNEI ter uma sede 
própria.”, avaliou a associada.

Em cinco décadas de funcionamento, a UNEI carrega uma 
grande dose de confiança e elevada expectativa. Tal importância 
está diretamente ligada à preocupação de oferecer ao seu quadro 
associativo, espalhado por todo o país, uma vasta rede de servi-
ços e convênios, além de encabeçar diversas lutas em defesa dos 
aposentados, pensionistas e ativos da Caixa Econômica. 

Como prova de que vem alcançando seus objetivos, di-
vulgamos nessa edição os resultados dos balanços dos serviços 
prestados pelo Serviço Social da entidade. Foram milhares de 
atendimentos na área de assistência e também concedidos pelo 
Saúde Caixa, entre eles: emergência 24 horas; internação, fu-
neral, remoção, informação quanto aos médicos credenciados e 

serviços prestados pela AUDIMED. 
O compromisso com os associados é reforçado a cada 

dia, através do trabalho sério e eficaz realizado pela Diretoria 
da Associação. Serviços como vale emergencial (destinados aos 
associados que possuem margem consignável em desconto em 
folha); Auxílio Funeral (para titular e cônjuge, com carência de 
no mínimo três meses); Farmácia (que oferece remédios a preços 
reduzidos); Serviços Jurídicos (na Sede da entidade, no Rio de 
Janeiro, das 10 às 16hs), continuam oportunizar aos associados 
plena satisfação, alegria e qualidade de vida.

Para mais informações, favor entrar em contato com um 
dos seguintes departamentos:

Visita ao imóvel onde funcionará a nova Sede Visita ao imóvel onde funcionará a nova Sede 
da UNEI marcou as comemorações do Dia Nacional do Aposentadoda UNEI marcou as comemorações do Dia Nacional do Aposentado

Sabe-se que boa parte dos lares é sustentada por 
apenas um membro da família - e muitas vezes, um ido-
so. Para garantir que a família não passe por necessida-
des futuras, o seguro de vida é uma inteligente opção. 

Pensando nisso, a UNEI, através da parceria com a Icatu 
Hartford está oferecendo o Seguro de Vida feito especial-
mente para os seus associados. 

Disponível para pessoas que têm até 80 anos, o 
Seguro de Vida possui 
mensalidades (sujeito 
à carências) especiais 
que não aumentam 
com a idade, e são 
corrigidos anualmente 
pelo IPCA. Com con-
tratação simples, sem 
exigência da Declara-
ção Pessoal de Saúde, 
e coberturas específi-

cas, ele assegura proteção vitalícia a partir de 24 horas 
do pagamento da primeira mensalidade (sujeito à carên-
cia). Além disso, são realizados sorteios mensais com 
quatro chances por mês de ganhar 2.000 vezes o valor 
da mensalidade.  

Confira ao lado, os capitais por faixa etária e ligue 
hoje mesmo para a UNEI CORRETORA, através de um dos 
seguintes telefones: (21) 2532-5038 ou (21) 2533-4781.

Sabe-se que boa parte dos lares é sustentada por Pensando nisso a UNEI através da parceria com

Segurar a Segurar a VIDA VIDA é semear o é semear o FUTUROFUTURO

SERVIÇO SOCIAL: 
(21) 2544-9976/2262-0767/
2240-8444 (FAX)

DIRETORIA SOCIAL: 
(21) 2532-9961/2262-
0767/2202-3106

TESOURARIA: 
(21) 2215-9892/2262-0767/
2220-6493 (FAX)

SECRETARIA: 
(21) 2532-5038 / 

2533-4781 / 2533-3693

JURÍDICO: 
diariamente na Sede da 
entidade, no Rio de Janeiro, 
das 10 às 16 horas, com 
plantão do escritório de 
advocacia às 6ªs feiras com o 
Dr. Marcus Vinícius. Tel.: (21) 
2262-0767, ramais 24 e 26.

AUDIMED: 
0800 7281828

CAPITAIS POR FAIXA ETÁRIA
PRÊMIO MENSAL 18 a 34 35 a 39 40 a 44 45 a 49 50 a 54 55 a 59 60 a 64 65 a 69 70 a 74 75 a 80
R$ 100,00 300.000 250.00 200.00 150.000 100.000 50.000 30.000 20.000 10.000 5.000
R$ 90,00 270.000 225.00 180.00 135.000 90.000 45.000 27.000 18.000 9.000 4.500
R$ 80,00 240.000 200.00 160.00 120.000 80.000 40.000 24.000 16.000 8.000 4.000
R$ 70,00 210.000 175.00 140.00 105.000 70.000 35.000 21.000 14.000 7.000 3.500
R$ 60,00 180.000 150.00 120.00 90.000 60.000 30.000 18.000 12.000 6.000 3.000
R$ 50,00 150.000 125.00 100.00 75.000 50.000 25.000 15.000 10.000 5.000 2.500
R$ 40,00 120.000 100.00 80.00 60.000 40.000 20.000 12.000 8.000 4.000 2.000
R$ 30,00 90.000 75.00 60.00 45.000 30.000 15.000 9.000 6.000 3.000 1.500

COBERTURAS: MORTE QUALQUER CAUSA E INVALIDEZ PERMANENTE TOTAL POR ACIDENTE

4 SORTEIOS MENSAIS EQUIVALENTE A 2.000 VEZES O VALOR DA MENSALIDADE DO SEGURO
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O quadro de associados da UNEI não pára de 
crescer. De dezembro de 2008 até 3 de fevereiro, a As-
sociação registrou 55 novos integrantes, entre aposen-
tados e ativos, em nove estados brasileiros. O número 
mais expressivo de adeptos continua sendo no Rio de 
Janeiro, com 47 novos associados. A UNEI também re-
gistra a conquista de novos integrantes em Alagoas, 
Bahia, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio Grande 
do Sul, São Paulo e Sergipe. Outros vinte e sete in-
teressados em fazer parte da Associação aguardam o 
processo de averbação.  O segredo, segundo o presi-
dente José Gabrielense, está na maneira de encarar a 
entidade, que enseja aos associados oportunidades de 
bons convênios, serviços e vantagens, além das lutas 
em defesas dos aposentados e pensionistas.
 Como forma de acolher bem os novos associa-
dos, divulgamos a seguir os nomes dos novos membros 
de nossa família. Sejam todos muito bem-vindos. 

ALAGOAS: Teresinha de Jesus Claudiano Gomes; 
BAHIA: Maria Muniz de Lima; MINAS GERAIS: Mar-
gareth Colantoni; PARANÁ: Regina Aparecida Freitas; 
PERNAMBUCO: Newton de Vasconcelos Samico; RIO 
DE JANEIRO: Adélia Teixeira dos Santos, Aladyr Appa-
recida Gonçalves Monzon Abril, Almir Pavão, Alvimar 
Nogueira Milagre, Analice Lima de Alencar, Arlene Rosa 
da Silva, Célia Gama e Abreu de Andrade, Celina Moraes 
de Oliveira, Claudia Falcão Maranhão, Cristiane Olivei-
ra da Silva, Cristina Michele Mathias Costa, Dulce Del 
Negro Peruzzi, Elvira Valois de Souza, Eunice Mendes 
Alves de Araujo da Costa, Fernando José Moreira, Itala 
Savaget Rocha Braga, Ivone Fonseca Vieira, Ivoneide 
da Silva Verissimo, Jaime Oliveira Guimarães, Janua-
rio Ribeiro Neto, Jessé Freire de Azevedo, Lenice Dias 
Campos, Marco Antonio Xavier de Oliveira, Leny de Oli-
veira Bastos Fidelis, Liane Arruda Soares da Silva, Luiz 
Guilherme do Couto Correa, Maria Carmina da Concei-
ção Silva, Maria Cristina de Freitas de Carvalho, Maria 
da Conceição Oliveira Ferreira, Maria da Gloria de Souza 
Froes, Maria Elizabeth Custodio de Gouveia Rego, Maria 
Lopes da Silva, Maria Odete de Carvalho Moreira, Mo-
nica Correa Tavares, Nacib Amum Farah, Niette Magio-
li Rodrigues, Nilson de Mirandela Byron Junior, Paulo 
Emílio Magalhães de Oliveira, Regina de Fátima Martins 
Domingues da Silva, Regina Ignacio Mendes, Regina 
Lucia de Castro Spá, Sérgio Pereira, Terezinha Martins 
Sobral, Valéria Waddington Guarino, Vera Lúcia Fonseca 
Vargas, Wilma da Matta Lopes Rocha, Wilma Gagliardi; 
RIO GRANDE DO SUL: Carlos Afonso Collin de Castro; 
SÃO PAULO: Benedita de Matos Lorena; SERGIPE: Pau-
lo Almeida César Nunes.

Aposentados e Aposentados e 
economiários ativos economiários ativos 
fazem crescer, a cada fazem crescer, a cada 
mês, o número de mês, o número de 
associados da UNEIassociados da UNEI
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Satisfeitos com o trabalho sério e eficaz desempenha-
do pela Diretoria da UNEI no ano de 2008, associados lotaram 
a plenária de mais uma Assembleia Geral Ordinária e aprova-
ram a prestação de contas referentes ao ano findo. A reunião, 
que aconteceu na tarde de 30 de dezembro no salão da Sede 
Matriz, no Rio de Janeiro, tratou ainda de importantes ques-
tões relacionadas à Associação, tais como: aquisição da Sede 
própria da UNEI, situação econômica e financeira, parcerias 
com a Caixa e convênios de seguro. Na ocasião, o Presidente 
José Gabrielense convidou para sentar ao seu lado na mesa e 
presidir os trabalhos, o associado Ney Abel dos Santos, jun-
tamente com Maria José Nunes, que atuou como secretária. 

O Diretor de Patrimônio, Gilberto Cabral, abriu a plená-
ria compartilhando a felicidade da UNEI em ter adquirido sua 
Sede própria. O novo endereço da Sede Administrativa será lo-

calizado num espaço de 500 metros quadrados, na Rua Alcin-
do Guanabara, 24, 4° andar. Cabral falou também do desejo da 
Diretoria em adquirir ainda um espaço que seja destinado aos 
eventos sociais. “Estamos em negociações. A expectativa é 
por uma resposta positiva entre os próximos dias”, informou.

Ronaldo Pessanha relata 
situação financeira da UNEI

Munido de balancetes e relatórios, o Diretor Financei-
ro, Ronaldo Pessanha, expôs a situação econômica e finan-
ceira da UNEI e suas coligadas. Pessanha relatou o estado de 
desequilíbrio e instabilidade vividos, justificando o efeito ao 
crescimento das receitas e o aumento substancial das despe-
sas no triênio 2004 e 2006.

Ao relatar o superávit de R$ 1 milhão e 331 mil da 
UNEI, o Diretor esclareceu que o excedente só foi conseguido 
em virtude da venda do casarão de Santa Tereza. “Com a ven-
da do Casarão, nós obtivemos recursos financeiros e pudemos 
equilibrar de certa forma, até o momento, a nossa situação. 
Caso não tivéssemos vendido o imóvel de Santa Tereza, nós 
estaríamos amargando um prejuízo muito grande”, disse.

A questão do número de funcionários existente na 
UNEI também foi citada pelo Diretor. “Apesar de termos re-
solvido grande parte desses problemas, o maior e mais de-
licado, ainda pendente, é a questão da folha de pagamento 
dos nossos empregados. Esta, representa grande parte dos 
orçamentos da UNEI (76%), consumindo assim, nossa prin-
cipal fonte de receita, que são as mensalidades de nossos 
associados”, informou Ronaldo, ressaltando que após os 
resultados da última eleição, a antiga administração da en-
tidade aprovou a incorporação de função de confiança no 
salário dos empregados que possuíam cargo de chefia. De 
acordo com o diretor, a atitude deu margem a um novo pla-
no de cargos e salários sem o devido aporte financeiro para 
suportar tais despesas.    

Pessanha destacou ainda a importância do programa 
de ajuste orçamentário implementado pela Diretoria da UNEI 
e que culminou na redução de 54% (em relação a dezembro 
de 2006) dos déficits operacionais existentes em seis das 18 
Delegacias Regionais. Ao ressaltar a urgente necessidade de 
crescentes resultados nestas Delegacias, o Diretor Financeiro 
não descartou a hipótese de fechar as Regionais caso o cres-
cimento não ocorra.

Otimista, Ronaldo informou também que a Diretoria da 
UNEI vem tentando, com dificuldades, suprir as necessidades 
para solucionar os problemas dos déficits apresentados pela 
Corretora e suas coligadas.  

Conselho Fiscal aprovou as contas 

Dando prosseguimento à pauta de discussões, o repre-
sentante do Conselho Fiscal, Maurício Stawnitzer, apresentou 
à plenária o último parecer do Conselho referente ao ano de 
2008, na qual aprova as contas da UNEI. Maurício, que repre-
sentou o Presidente do Conselho, Luiz Fernando Bueno (que 
também esteve presente na plenária), reforçou as explanações 
realizadas pelo Diretor Financeiro.

“Desde o início, nós sabíamos das dificuldades finan-
ceiras enfrentadas pela UNEI e sabemos que a atual Diretoria 
está fazendo de tudo para solucionar a questão. Dessa for-
ma, não há como discordar do que foi apresentado. Quan-
do as despesas estão maiores que as receitas, o orçamento 
nada mais é do que aquele orçamento doméstico. Se alguém 
gastar mais do que ganha mensalmente, vai ter que pedir 
algum empréstimo para cobrir, ou então vai ficar devendo 
na praça. Na UNEI é a mesma coisa. Tem que ter uma fonte 
de recursos para cobrir as despesas. Sei que algumas delas 
já foram cortadas, mas infelizmente tem a parte de pessoal, 
que é a parte crítica da UNEI e que precisa ser solucionada. 
De resto, toda a parte financeira está em ordem, não há o 
que questionar”, disse.

Dia do 
Aposentado 
em Alagoas

A Regional de Alagoas 
(Maceió), gerida pela Delegada 
Idenice Cavalcante Lins, come-
morou o Dia do Aposentado com 
animado café da manhã patro-
cinado pelo Dr. Gilberto Maga-
lhães, Superintendente da Caixa. 
O evento aconteceu em 24 de ja-
neiro no auditório da Caixa Eco-
nômica Federal.

Prestando contasPrestando contas

O Diretor de Patrimônio, Gilberto Cabral compartilhou a 
felicidade da UNEI adquirir um imóvel próprio

Diretoria apresenta aos associados balancete referente ao ano de 2008

UNEI realizará torneio de xadrez no Rio de Janeiro

A UNEI, através da Diretoria Sociocultural, está re-
cebendo inscrições para o Torneio de Xadrez/2009. O even-
to será realizado aos sábados e domingos sob a coorde-
nação técnica do colega da ativa Alceu Rodrigues, lotado 
no REDEA (Área de desenvolvimento de sistemas). Para se 
inscrever, basta procurar a Diretora Georgette ou a Secretá-
ria Carla, pelos telefones: (21) 2262-0767, ramal 27; 2202-
3106 ou 2533-3693 (Ouvidoria), no horário de 10 às 16h. 
As inscrições podem ser feitas também pessoalmente na 
UNEI (31ª andar do Edifício Sede da Caixa). Participe!

Vida ativa na ‘melhor idade’Vida ativa na ‘melhor idade’
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Iniciando o ciclo de palestras, encontros e o tradicio-
nal café da manhã, que será realizado durante todo o ano de 
2009, na sede matriz, no Rio de Janeiro, a Diretoria da UNEI, 
promoveu, em 22 de janeiro, a palestra osteoporose e dores 
na coluna. Coordenado pelo vice-presidente Armando Filardi, 
o evento reuniu um número expressivo de associados e pen-
sionistas que receberam orientações sobre a importância de 
manter uma postura correta sem comprometer a saúde, com a 
fisioterapeuta Regina Brait e a ortopedista Laura Povina Ca-
valcanti. As palestrantes chamaram a atenção para a prática 
de medidas simples que vai desde uma educação alimentar a 
exercícios regulares e consciência corporal. 

“Temos que cuidar do nosso corpo através de bons 
hábitos de posturas e medidas para evitar quedas e traumas 
comuns nessa faixa etária”, alertou Regina. Segundo a espe-
cialista, os problemas na coluna, que atingem 80% da popu-
lação, de acordo com os dados da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), são ocasionados pelas atividades do dia-a-dia, 
como sentar, usar o computador, passar roupa e até assistir 
televisão deitado no sofá. “A partir do momento que o seu 
corpo funciona errado, ele gera uma série de lesões que você 
acaba nem percebendo. Chega uma hora que ele (o corpo) vai 
falar por você. É aí que ele começa a doer. Isso é um sinal que 
você não está nada bem”, alerta.

O mais importante é prevenir
Ter uma consciência corporal, com hábitos regulares 

de alongamento, é a melhor maneira de prevenir grandes 
transtornos no futuro, segundo as especialistas. “A prevenção 
pode ser realizada através de atividades que trazem benefício 
para o corpo, como: dançar, praticar exercícios aeróbicos, se 
espreguiçar, alongar, se esticar etc. ”, explica Regina. Cuida-
dos como levantar, sentar, se abaixar, e realizar as atividades 
domésticas são fundamentais para garantir um envelhecimen-
to com saúde. “Nós fazemos de duas a três mil flexões por 
dia, através dos movimentos funcionais, e quase não fazemos 
extensões (alongamento). Isso significa um desequilíbrio que 
gera lesões”. 

Uma vez identificadas, as dores devem ser tratadas 
com seriedade. “É importante você tomar uma atitude. Se 
você tratar, elas vão embora. Se não, outras consequências 
vêm”. Entre os tratamentos indicados está a Reeducação Pos-

tural Global, mais conhecida como RPG, e a acupuntura, téc-
nica utilizada para aliviar dores já instaladas.

Envelhecimento não é 
sinônimo de osteoporose

A fantasia de que o envelhecimento é sinal de osteopo-
rose foi desmistificada pela ortopedista e pedagoga Laura Povi-
na. “Isso não é real”, disse. “O estilo de vida de cada um, desde 
adolescência, é decisivo para o surgimento da doença durante a 
velhice”. Hábitos alimentares são os principais aliados da oste-
oporose. Segundo a médica, o uso excessivo de álcool, cafeína, 
refrigerante, sal e carne vermelha, são os maiores “ladrões de 
cálcio”. “É necessário controlar o excesso”, aconselha.

Apesar de ser uma doença reversível, o tratamento 
deve ser constante. Praticar exercícios físicos como hidrogi-
nástica e caminhada ajuda a fortalecer o músculo e evitar 
fraturas, muito comum na terceira idade. “O idoso quando cai 
acaba sofrendo fraturas, muitas graves, devido à fraqueza dos 
músculos e ossos. A recuperação é muito mais lenta e pode 
ainda gerar a síndrome do imobilismo. Além disso, uma queda 
pode provocar depressão, o que resulta em doenças graves 
que podem levar ao óbito”, ressalta. “Os exercícios são impor-
tantes para manter a força muscular e a agilidade das pessoas. 
Assim, ficam menos susceptíveis à quedas”, comenta Laura.

Oftalmologistas alertam 
sobre os riscos da catarata

Principal causa de cegueira recuperável que atinge 
quase a metade (46,2%) da população mundial com mais de 
65 anos, a catarata foi tema da segunda palestra do ano or-
ganizada pela Diretoria da UNEI, no dia 19 de fevereiro. O 
oftalmologista Carlúcio Andrade - conhecido da família econo-
miária há mais de 25 anos - e o filho Marcio Andrade, também 
especialista em olhos, esclareceram dúvidas dos aposentados 
e derrubaram alguns mitos acerca da doença. 

“Quanto mais cedo for feita a cirurgia, mais rápida será 
a reabilitação visual”, alertam. 

Fazendo alusão às Cataratas do Iguaçu, pela sensação 
de se estar “vendo através de uma queda d´água”, os médicos 
convidados esclareceram que a catarata é o processo de enve-
lhecimento do cristalino, a lente natural dos olhos (fica atrás 

da íris, parte colorida do olho). Por diversos motivos, mas 
especialmente pela idade, essa lente vai ficando opaca, redu-
zindo a entrada de luz no olho e gradativamente a visão. “É 
como se as lentes dos óculos estivessem sempre sujas, mesmo 
depois de limpá-las.”, explicou Dr. Carlúcio. 

As primeiras tentativas de correção da catarata come-
çaram há mais de mil anos, por gregos e romanos e o método 
cirúrgico era brutal, sem qualquer tipo de anestesia ou assep-
sia. Nos dias de hoje, o quadro é bem diferente e as técnicas 
evoluíram muito. Por isso, Dr. Marcio tranquiliza: “O cálculo do 
grau das lentes é muito preciso e muitas vezes ocorre do pa-
ciente sair da cirurgia sem a necessidade dos óculos de grau.”. 
Contudo, algumas surpresas podem acontecer durante a cirur-
gia, mas, de acordo com os médicos, estas podem ser revertidas 
pela cirurgia a laser. Quanto mais rápida for a procura pela re-
versão, mais probabilidade de sucesso terá a cirurgia. 

Atualmente, a técnica mais utilizada para correção da 
catarata é a faco-emulsificação ultra-sônica. O nome pode ser 
estranho, mas trata-se de um método revolucionário que tri-
tura o cristalino (a lente natural dos olhos que ficou opaca) 
e o aspira, permitindo a seguir, a introdução de um implan-
te dobrável. O pré-operatório, segundo Carlúcio, é simples. 
“Investigamos o estado geral do paciente através de exames 
clínico, cardiológico e oftalmológico.”.

Muito mais esclarecido após as explanações, o apo-
sentado Álvaro Ferez, com recente diagnóstico de catarata, 
chegou à conclusão de que em breve terá que se subme-
ter à cirurgia de correção. “Apesar de ainda estar fazendo 
tudo como antes, agora percebo que quanto mais demorar 
a reverter a catarata, menores serão as minhas chances 
de enxergar com qualidade. E a pior coisa, nessa altura da 
vida, seria não poder enxergar.”.

Ao final da palestra, o presidente Gabrielense e o 
vice Armando Filardi entregaram diplomas de participação 
aos palestrantes e os aposentados foram contemplados 
com diversos brindes, entre eles, um óculos de sol da Mai-
son Optique, conveniada da UNEI.

A fisioterapeuta Regina destacou a importância de 
se ter uma consciência corporal

Regina, Gabrielense e Laura: diploma em Regina, Gabrielense e Laura: diploma em 
forma de agradecimentoforma de agradecimento

Filardi felicita os palestrantes Carlúcio e Filardi felicita os palestrantes Carlúcio e 
Márcio AndradeMárcio Andrade

Dr. Carlúcio: Catarata é Dr. Carlúcio: Catarata é 
uma doença reversíveluma doença reversível

Dores na coluna, osteoporose e catarata abrem 
o ciclo de encontros e palestras em 2009

VALORIZANDO A SAÚDEVALORIZANDO A SAÚDE
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SAÚDESAÚDE

Aosteoartrite, antes conhecida como osteoartrose ou 
simplesmente artrose, corresponde a um grupo de 
problemas que resulta em alterações anatômicas, 
com consequentes repercussões nas juntas (articu-

lações), principalmente em joelhos, quadris, mãos e coluna 
vertebral.

Além das dores, sensações de rigidez e edema (incha-
ço), a osteoartrite pode ocasionar limitações funcionais, tais 
como, perda de movimentos, deformidades e incapacidade to-
tal do membro, de acordo com a articulação atingida.

É uma doença muito frequente e, segundo a experiên-
cia médica, a maioria das pessoas acima de 65 anos e cerca de 
80% daquelas que já passaram dos 75 anos acabam sofrendo 
dessa enfermidade.

Pode surgir sem uma causa aparente, sendo então con-
siderada primária ou idiopática (sem causa conhecida) ou ter 
um fator identificado que favoreça seu aparecimento (fator 
predisponente); é a chamada osteartrite secundária.

Diversas condições têm sido relacionadas com agentes 
causais de osteartrite secundária, particularmente as doenças 
metabólicas, distúrbios anatômicos, traumas, artrites e infec-
ções.

Homens e mulheres que apresentam fatores de risco 
para o desenvolvimento da osteoartrite são os que estão mais 
expostos a essa doença.

Fatores de risco individuais:

1- Hereditariedade: A herança genética é um importante com-
ponente na causa da osteartrite, particularmente na sua 
forma poliarticular, em que são afetadas várias articula-
ções, ou seja, as pessoas que têm parentes com osteoar-
trite generalizada apresentam maior risco de desenvolver 
a doença.

2- Obesidade: O excesso de peso corporal pode estar associa-
do com o desenvolvimento de osteoartrite nos joelhos em 
ambos os sexos. Entretanto, sua relação com a osteoartrite 
de quadril ainda é discutível. De qualquer maneira, a sobre-
carga de peso acentua a dor nas articulações dos membros 
inferiores e da coluna lombar.

3- Disfunções hormonais: A predominância de osteoartrite 
poliarticular no sexo feminino sugere que este tipo de pro-
blema articular na mulher pode ser favorecido por altera-

ção dos hormônios. Aliás, essa doença parece ocorrer com 
maior frequência após a menopausa.

4- Hipermobilidade: Indivíduos com excesso de amplitude de 
movimentos, devido a muita flexibilidade nas articulações, 
apresentam risco maior de desenvolver osteoartrite.

5- Doenças das juntas (artropatias) e outras doenças: As en-
fermidades que causam inflamação das articulações (ar-
tropatias) podem ocasionar osteoartrite secundária. Têm 
sido documentadas algumas associações entre osteoartrite 
e diabete melito. Além disso, as doenças que alteram a 
estrutura da articulação estão fortemente relacionadas ao 
aparecimento e à progressão de osteoartrite.

6- Trauma: O trauma de forte intensidade é uma causa comum 
de osteoartrite de joelho, principalmente quando afeta os 
ligamentos ou os meniscos. Quando um menisco é retirado, 
há risco maior de desenvolvimento de osteoartrite. Os ris-
cos aumentam com o avanço da idade, com a predisposição 
e com a época da meniscectomia. Em alguns casos, a doen-
ça pode se instalar em indivíduos mais jovens.

  No trauma em que ocorre fratura ou luxação, pode 
haver alteração da função mecânica da articulação, o que 
pode predispor ao aparecimento de osteoartrite. São co-
muns os casos de fratura com subsequente osteoartrite no 
ombro, punho, quadril ou tornozelo.

7- Uso repetitivo: Determinadas tarefas no trabalho podem 
agravar a dor nas articulações comprometidas. As ativida-
des que precisam ser executadas em posição ajoelhada, por 
exemplo, costumam acentuar a osteoartrite de joelhos.

  Algumas práticas esportivas ou de lazer aumentam 
os riscos de trauma, além de poder agravar o quadro clínico 
dos portadores de osteoartrite.

Como deve ser o tratamento 
da OSTEOARTRITE?

Há muitos tratamentos disponíveis para aliviar os sin-
tomas dessa enfermidade, bem como para melhorar e preser-
var a função articular e a qualidade de vida.

Tais tratamentos envolvem desde a simples orientação 
educacional para pacientes, até o uso de medicações, fisiote-
rapia e cirurgia, em casos extremos.

É importante que o indivíduo com osteoartrite man-

tenha boa saúde geral, elimine os fatores de risco, como o 
excesso de peso corporal, preserve uma boa força muscular e, 
acima de tudo, reconheça a sua própria responsabilidade no 
controle do tratamento.

Exercer alguma atividade física diária (compatível com 
sua respectiva idade e condicionamento físico) é extremamen-
te importante. Tal conduta melhora o sistema cardiovascular, 
a sensação de bem-estar e a função mental, além de reduzir a 
ansiedade, a depressão ou outra forma de estresse psicológico 
que possa estar presente.

Os exercícios devem ser moderados e de baixo im-
pacto. Obviamente, as atividades físicas devem respeitar a 
gravidade do envolvimento articular, além, da saúde geral da 
pessoa com osteoartrite.

Fisioterapia e hidroterapia também são úteis para a 
prevenção e o tratamento da osteoartrite.

Calçados apropriados são particularmente importan-
tes. Palmilhas, calcanheiras e outros recursos para o realinha-
mento, absorção de impacto e conforto podem ser utilizados 
dentro dos calçados para facilitar o ato de caminhar. Alguns 
pacientes com quadros mais graves podem se beneficiar com 
o emprego desses acessórios.

Diversos recursos disponíveis no lar e no trabalho po-
dem ser de grande ajuda, fazendo com que a terapia ocupacio-
nal ganhe destaque no tratamento da osteoartrite. O ensino 
de técnicas para a execução de tarefas do dia-a-dia é útil para 
que o paciente possa conviver melhor com sua rotina diária.

O tratamento da osteoartrite deverá sempre ser efetu-
ado sob orientação e supervisão médica obrigatória. Existem 
também diversos procedimentos cirúrgicos que podem trazer 
benefícios em variadas situações, de acordo com as caracte-
rísticas de cada caso e as indicações determinadas pelo mé-
dico responsável.

Como observamos, embora a osteoartrite seja bastante 
comum, sobretudo em idosos (acima de 60 anos) e prejudique 
o bem-estar dos pacientes, há muitos meios pra prevenir e 
tratar seus sintomas.

 Consulte o seu médico!

(*) Dr. José Maria M. de Carvalho
Diretor de Saúde e Bem-Estar da UNEI

OsteoartriteOsteoartrite (*) Dr. José Maria M. de Carvalho

Uma parceria entre a Caixa Consórcio 
S/A e a UNEI está selecionando economiá-

rios e aposentados, interessados em aumentar a sua renda, para 
integrar o grupo de representantes de venda em todo o País. 
Para participar do recrutamento é necessário preencher ficha 
de inscrição que está disponível nas Delegacias Regionais da 
entidade. A intenção da Diretoria é estender este sistema de 
vendas através das DRs, da mesma forma que está fazendo com 
o seguro de vida.

Os selecionados participarão de um treinamento ofereci-
do pela própria Caixa. O trabalho consistirá em abordar e con-
vencer o cliente a adquirir um produto oferecido pelo consórcio 

e direcioná-lo à Caixa. Para cada venda concluída, o profissional 
selecionado terá uma comissão de 1,5% sobre o valor da car-
ta de crédito. Essa porcentagem será dividida em três parcelas 
iguais, condicionada ao pagamento da prestação do cliente.

Cabe ressaltar que o mesmo serviço, disponibilizado 
atualmente pela Caixa Consórcio, não permite que o vendedor 
(empregado da Caixa que exerce essa função) vá até o cliente, 
nem receba uma comissão superior a 1%. Para esses funcioná-
rios, a comissão é dividida nas mesmas quantidades de parcelas 
oferecidas ao comprador. Mais informações podem ser obtidas 
com o Diretor Administrativo, Álvaro Murce, através do telefone 
(21) 2532-5038 e 2533-4781. 

Parceria entre UNEI e Caixa Consórcios possibilita Parceria entre UNEI e Caixa Consórcios possibilita 
aumento na renda dos economiários e aposentadosaumento na renda dos economiários e aposentados

A apresentação do modelo de parceria foi realizada 
pelo Gerente de Produtos do Caixa Consórcios, 
Rogério Antunes Chaves, em 17 de fevereiro, durante 
o primeiro encontro com os interessados. O evento 
aconteceu na Sede da UNEI, no Rio de Janeiro.
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NOTA DE FALECIMENTO 

Fernando de Carvalho: 
inesquecível economiário

Na última edição do nosso jornal, 
publicamos uma homenagem ao associa-
do Idimar Ramos Bastos, como forma de 
reconhecimento ao economiário que mui-
to contribuiu para o desenvolvimento da 
Caixa e fortalecimento das entidades as-
sociativas. Para nossa tristeza, recebemos 
no dia 25 de janeiro, o comunicado de seu 
falecimento. Bastinhos sofreu uma parada 
cardíaca e foi sepultado, aos 86 anos, na 
cidade de Rio das Ostras, no Rio de Janeiro. 

Visionário, humanista e preocu-
pado com o bem-estar das pessoas, o 
aposentado, mineiro de Leopoldina, que 
dedicou 42 anos da sua vida à Caixa, se 
engajou desde cedo no movimento do 
pessoal da Caixa, se mantendo com uma 
figura de alta credibilidade dentro e fora 
da empresa. Em 1974, foi suplente do pri-
meiro Vice-Presidente da Fenae. Chegou 
na Fenae Corretora em 1984, tendo se 
dedicado à empresa por 14 anos. Além de 
ter presidido a APCEF/RJ por cinco man-
dados consecutivos, a trajetória política 
de Bastinhos passou ainda pelo Conselho 
Deliberativo da UNEI, de onde havia se 
afastado por problemas de saúde.

Quando Gabrielense, então Presi-
dente da FENAE, liderou os movimentos 
para adoção das 6 horas de trabalho, Bas-
tinhos, então Vice, o acompanhou, como 
também nas tratativas da sindicalização 
da classe e do equacionamento dos EPs – 
Pessoal de  menores salários, mas com as 
mesmas atribuições dos escriturários.

Em sua gestão à frente da APCEF/
RJ, a entidade se tornou uma das maiores 
associações de ativos do país. Na época, 
adquiriu uma ambulância e instalou ambu-
latório com mais de 60 profissionais, que 
permitiram atendimento médico eficiente 
a todos, inclusive salvando vidas. Colocou 
em funcionamento o restante da sede, em 

desuso desde a inauguração. Instalou res-
taurante na sede campestre e em várias 
das então chamadas Agências da CAIXA. 
Apoiou e patrocinou muitos eventos es-
portivos e culturais. Criou a APCE – Corre-
tora de Imóveis, visando facilitar o acesso 
dos economiários à aquisição da casa pró-
pria. Confessava ter muito orgulho por ter 
sido um dos responsáveis pela criação e 
implantação da paridade dos aposentados 
com os funcionários da ativa.

 Em entrevista ao Jornal da UNEI, 
em outubro de 1991, ele recordou as pa-
lavras proferidas por Aurélio da Nova Cas-
telo Branco (atual Presidente do Conselho 
Deliberativo da UNEI) no V Simpósio dos 
Economiários Aposentados e Pensionistas 
(RJ – out/1983) patrocinado pela APCE: 
“-Este foi o Simpósio da Verdade!”, e, 
também, as do então Presidente da FE-
NAE, José Gabrielense Gomes Duarte: “-14 
de outubro, dia da consagração!”.

A Diretoria da UNEI lamenta a 
grande perda e se solidariza aos familia-
res nas condolências, nestes momentos 
difíceis. Ao Inesquecível Bastinhos, nossa 
eterna saudade.

A ilegalidade da bitributação do 
imposto de renda sobre o pagamento de 
aposentadorias e pensões tem movimen-
tado o departamento jurídico da UNEI. A 
indevida cobrança gerou diversas ações 
impetradas pela Associação através do ad-
vogado Marcus Vinícius de Oliveira. Têm 
direito a ingressar com ação os associados 
que tenham se aposentado até dezembro 
de 1995, e que recebam pagamento do 
INSS e suplementação de fundo de pen-
são, cujos valores somados ultrapassem 
R$ 900 mensais. 

Até dezembro de 1995, o traba-
lhador, antes de descontar a contribuição 
mensal para o fundo de pensão, pagava im-
posto de renda na fonte. Depois de implan-
tado o benefício, a Receita Federal passou 
a cobrar novamente imposto de renda sobre 
o mesmo dinheiro. Isso, juridicamente, ca-
racteriza a chamada bitributação do impos-
to. Segundo o advogado Marcus Vinícius, 
a jurisprudência mais recente do STJ tem 
sido majoritariamente favorável aos apo-
sentados e pensionistas.

Os que se aposentaram posterior-
mente ao ano de 1995 também poderão 
pleitear a isenção parcial das parcelas, pois 
contribuíram para a FUNCEF, mas se apo-
sentaram com a Lei n° 9.250/95, em vigor. 
De acordo com o advogado, as ações em 

que se pleiteia a isenção fiscal das parce-
las pagas pela FUNCEF, também podem ser 
ingressadas por associados que tenham se 
aposentado após janeiro de 1989, pois es-
sas pessoas contribuíram para a entidade 
de Previdência Privada na vigência da Lei 
n° 7713/89.

O valor de cada ação depende do 
valor da retenção do imposto de renda na 
fonte do aposentado e pensionista. No in-
gresso da ação, o advogado não é obrigado 
a apresentar cálculo, pois deverá ser feito 
apenas no final do processo. Para saber o 
valor aproximado basta consultar o contra-
cheque, identificar o valor descontado por 
mês e multiplicar por 60 meses. Além dis-
so, se ganho o processo, o desconto será 
interrompido definitivamente. Cada proces-
so demora aproximadamente entre três e 
cinco anos.

Os interessados em ingressar com a 
ação devem procurar a Assistência Jurídica 
da UNEI-Matriz, no 31º andar do Ed. Sede 
da CAIXA, no horário diário das l0 às l6 
horas, ou telefonar para (21) 2262-0767, 
ramais 26 ou 28. Ou ainda, no horário co-
mercial, procurar o escritório do Dr. Mar-
cus Vinicius, sitos na sala l822 da Rua da 
Assembléia nº. 10, Centro, ou na sala 403 
do Bloco 5 da Avenida das Américas 3434, 
Barra da Tijuca.

NOTA DE FALECIMENTO

Bastinhos deixará muitas saudadesGarantindo direitosGarantindo direitos
Associados devem ingressar com ação de bitributação do imposto de renda

Fernandinho, nosso querido ami-
go, nos deixou no dia 24 de dezembro 
passado.

 Nesse momento de saudade, de 
pesar pelo seu afastamento, de luto para 
nós e para a sua família, lembremos, com 
emoção, a obra que ajudou a construir, e 
que jamais desaparecerá.

 De sua memória só temos exce-
lentes recordações, como amigo e profis-
sional. Fomos presenteados, durante vá-
rios anos, com a sua presença diária na 
UNEI sempre acompanhado do seu fiel 
escudeiro Miguelzinho (o dançarino).

 Fernando participou, de forma 
ativa, junto a esta Presidência, para con-
solidar o reenquadramento do pessoal do 
PMPP e ex. Sasse.

 Não podemos esquecer que na 
época do “Pavão”, do inesquecível Presi-
dente Rischbieter, Fernando, como chefe 

de gabinete do Diretor-Superintendente 
(Rogério Coelho), por ser um excelente 
matemático, foi em baluarte naquela ges-
tão preparando as tabelas e todas as pro-
jeções financeiras.

 Além de todos esses predicados, 
era um poeta nato, demonstrando muita 
sensibilidade na sua obra literária carre-
gada de emoção.

 Fernando deixa um enorme vazio 
na família economiária.

 Desejamos à sua querida esposa 
Valda e as filhas, de quem tanto se or-
gulhava, muita força e compreensão para 
superar essas horas difíceis.

 Amigo Fernando, a você todo o 
nosso carinho e a imensa saudade pela 
sua ausência física. Porém, você viverá, 
eternamente, em nossos corações.

José Gabrielense Gomes Duarte

NOTA DE FALECIMENTO 

Epitácio Fialho desfrutava 
de grande estima em 
João Pessoa

A Diretoria da UNEI manifesta seu profundo pe-
sar pelo falecimento, em 04 de fevereiro, de Epitácio 
Fialho Moreira, nosso sócio desde setembro de 2002 e 
que, segundo testemunhou-nos,  por escrito, o Sr. José 
Pereira de França, nosso Delegado Regional de João 
Pessoa (PB), desfrutava de bastante estima na comu-
nidade economiária daquela capital.
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Tecnologia e profissionalismo Tecnologia e profissionalismo 
em favor do crescimento da UNEIem favor do crescimento da UNEI

O bom funcionário é aquele que está atento às neces-
sidades, não ficando limitado apenas as suas atribuições e de-
veres e sabe atuar em todos os setores da empresa. Na UNEI, a 
informática é uma das áreas que mais desenvolve essa função. É 
muito difícil pensar em alguma atividade sem que ela não este-
ja envolvida ou seja requisitada. Para conhecer um pouco mais 
sobre a importância deste setor na Associação, conversamos 
com o Chefe de Informática, Eliézer Sánchez.

JORNAL DA UNEI: Quais atividades o senhor exerce 
no dia-a-dia?

ELIÉZER: Sou responsável pelos descontos das mensali-
dades e vales emergenciais dos associados, pela infraestrutura 
de software e hardware da UNEI (implementação, suporte téc-
nico e manutenção de equipamentos e sistemas de informática) 
e das empresas coligadas. 

Existem outras pessoas ligadas às suas atividades? 
Sim, tenho suporte de empresas contratadas pela UNEI 

na área de informática e apoio logístico. Temos também uma 
empresa que nos fornece o programa de gerenciamento da Far-
mácia para a venda de medicamentos.

Seu trabalho está ligado a outros setores da UNEI? 
Sim, auxilio o Departamento Pessoal na atualização dos 

aplicativos da Caixa para Pagamento de FGTS e rescisões traba-
lhistas. Também atuo na geração e transmissão dos arquivos 
de folha de pagamento. No setor de contabilidade, elaboro os 
relatórios mensais de arrecadação de receitas, e a assinatura 
eletrônica para a transmissão anual do Imposto de Renda das 
empresas.

As suas atividades estendem-se também às empre-

sas coligadas à UNEI? 
Também. No momento, por exemplo, dou suporte à Pla-

nei Assessoria na implantação de uma conexão de dados ‘Frame 
Relay’ com a Embratel. Essa conexão é uma exigência da Caixa 
e indispensável a todos os agentes fiduciários.

Quais as maiores dificuldades enfrentadas pelo se-
tor de informática da UNEI?

Atualmente, enfrentamos a dificuldade na implanta-
ção dos aplicativos da Caixa Econômica, indispensáveis para 
alguns procedimentos, como operações com FGTS e crédito de 
salários dos funcionários. Também sofremos com a alteração na 
legislação do Banco Central, que nos impediu de implantar um 
sistema informatizado para o crédito dos vales emergenciais di-
retamente na conta dos associados, através do programa Caixa 
Programado. Essa implantação facilitaria muito o acesso dos 
sócios a este benefício.

Em sua área de atuação, o que poderia ser mudado 
para proporcionar melhores resultados? 

Com a internet, houve grandes melhorias na comunica-
ção entre a UNEI Matriz e suas 17 Delegacias Regionais. Seja 
através da comunicação instantânea via e-mail, ou pelo canal 
direto com os associados através do nosso website (principal-
mente, pela publicação on-line do nosso jornal). Mas acredito 
que este potencial ainda não foi totalmente aproveitado. 

Conte-nos uma situação especial na qual a sua atu-
ação profissional foi de fundamental importância para a 
UNEI. 

Sem dúvidas, a informatização da UNEI e de suas co-
ligadas foi de grande importância. Através dela, foi possível 

implantar uma rotina automatizada para a melhoria dos traba-
lhos. Outro fato importante da nossa atuação foi o treinamento 
e a orientação dadas aos funcionários. Na ocasião, ensinamos 
como os funcionários devem se adequar à nova logística da 
Associação.

Para finalizar, o senhor poderia nos dizer qual a im-
portância da informática para a Associação e de que forma o 
setor pode contribuir para o bom funcionamento da mesma?

Atualmente nenhuma empresa pode ficar sem o auxílio 
da informática. Assim como a qualificação de seus funcioná-
rios, a atualização tecnológica de uma empresa é um requisito 
básico para se adequar às exigências do mercado e permanecer 
competitiva. No caso específico da UNEI, a área de informática 
tem procurado entender como os outros setores funcionam e 
buscado formas de agilizar e implementar este trabalho assim 
como a comunicação interna e externa (tanto com as Delega-
cias Regionais como com seus associados). Com a centraliza-
ção das informações cadastrais e financeiras, hoje dispomos de 
ferramentas eficazes para uma melhor compreensão de nosso 
papel como Associação.

Eliézer Sánchez, Chefe de Informática da UNEI, 
trabalha na Associação desde 1991

Conheça o responsável pela informática da UNEI e saiba como a área vem 
contribuindo para o bom funcionamento da entidade

UNEI CORRETORA DE SEGUROSUNEI CORRETORA DE SEGUROS
O SEGURO É NOSSO, GENTE!O SEGURO É NOSSO, GENTE!

A comissão de corretagem de seguros captada pela UNEI é 
uma das fontes de arrecadação de valores para as nossas reservas 
monetárias. Faça conosco o seu, divulgue para os famíliares e 
amigos. Verifique nossas vantagens. São as mesmas oferecidas por 
outras corretoras, e, no nosso caso, você tem a possibilidade de, 
em ambiente de diálogo 
direto, estudar as opções 
que mais lhe podemos 
oferecer. Lembre-se sempre, 
caro associado, de que os 
valores apurados pela UNEI 
CORRETORA DE SEGUROS 
serão revertidos em seu 
benefício e dos seus 
familiares. Contate-nos: 
(21)2532-5038 e 2533-4781 
(Reginaldo ou Monique).

Este rosto risonho não é novidade. Simpatia e 
cordialidade são marcas registradas na personalidade do 
colega Geraldo Majella Teixeira desde a época da demo-
lida Sede da Treze de Maio, onde começou sua vida fun-
cional em 27 de outubro de 1936, na então Contadoria 
Geral, sob a chefia do saudoso Luiz Leite Pinto. Tempos 
em que a Caixa se assemelhava a uma grande família, 
administração e empregados se interagindo em todos os 
esforços para enfrentar problemas e festejar soluções. 

Dois irmãos seus também eram servidores: Paulo 
Henrique e Valdir Henrique, mais tarde, em Belô, o so-
brinho Marcos. Tempos em que a Caixa alugava salões 
para funcionários e familiares brincarem o carnaval; em 
que, na abertura do Carnaval carioca, o bloco dos fun-
cionários da Caixa se seguia imediatamente após ao  do 
famoso Cordão do Bola Preta. Geraldo também empres-
tou ao time da Caixa seus pendores futebolísticos, ini-
cialmente adquiridos no quadro do Botafogo de S. João 
de Nepomuceno (RJ), sua terra natal. Era frequentador 
assíduo das cerimônias da Páscoa. 

Mas, por detrás disto tudo, ele soube plantar, ao 
lado da falecida esposa Christina, uma bela semente: 
uma unida família que cresceu e hoje, reconhecida, o 
cerca de merecido carinho. Três filhos, Maria Lucia, Ma-
ria da Graça e Sergio Luiz, duas netas, Paula e Simone, 
e duas bisnetas, Ana Beatriz e Maria Eduarda, sempre 
alegram seus idosos dias. Guarda também, com orgulho, 
distintivo dos 50 anos de Caixa, fotos com colegas, e 
mensagens da UNEI. 

Aposentou-se em 09 de julho de 1974, como 
responsável pela Portaria da então Agência Bonsuces-
so, é nosso associado desde abril de 1981, matrícula 
3264. Geraldo, colegas, vai comemorar, em dezembro 
deste ano os seus 97 anos de idade! Merece, pois, esta 
homenagem, um enorme parabéns da classe economiá-
ria, é forte exemplo de tenacidade em meio às nossas 
dificuldades de sobrevivência.

PERSONAGEM DA VIDA REAL

LongevidadeLongevidade

www.unei.com.br | JAN | FEV | MAR | 2009 | pag 13Viver é a coisa mais rara do mundo. A maioria das pessoas apenas existe. (Oscar Wilde)



Dois mil e oito foi um ano de 
muito trabalho para a equipe do Ser-
viço Social da UNEI. Neste ano, que 
realizou, entre muitas atividades, 
762 visitas hospitalares, quase 700 
auxílios e mais de mil atendimentos 
celulares de emergência (em quase 
todos os dias do ano, inclusive nos 
fins de semana, feriados e de madru-
gada), encerrou o ano com resultado 
positivo no quesito satisfação dos 
associados. O fruto desse trabalho 
árduo e eficaz, realizado por uma 
equipe competente e sob o comando 
da Assistente Social Maria de Fátima 
Santos você confere nos quadros ao 
lado. 

Além dos atendimentos ci-
tados, vale destacar as atividades 
especiais, que somaram 169 atendi-
mentos no período de julho a dezem-
bro de 2008.

SERVIÇO SOCIAL DA UNEI: SERVIÇO SOCIAL DA UNEI: trabalho árduo e equipe trabalho árduo e equipe 
competente satisfazem os associadoscompetente satisfazem os associados

ATIVIDADES ESPECIAIS 
PERÍODO JULHO A 
DEZEMBRO 2008

FORMALIZAÇÃO DE PROCESSOS:
Cuidador domiciliar 26

Enfermagem 03

Cama 01

Cadeira 01

Material 04

Medicamento 05

Fisioterapia 26

Fonoaudiologia 01

Psicoterapia 02

Aparelho auditivo 01

Terapia Ocupacional 02

Casa geriátrica 03

Carteira Saúde Caixa 10

FUNCEF
Esclarecimento e orientação de 
pensão

52

Esclarecimento e orientação 
“pecúlio FUNCEF e pecúlio CEF” 

52

Visita Domiciliar – 09
Visita Hospitalar- 762
Auxílio Anestesia Titular- 433
Auxílio Anestesia Cônjuge- 166
Auxílio Funeral Titular- 103
Auxílio Funeral Cônjuge – 05
Auxílio Anestesia Titular Regional- 18
Auxílio Anestesia Cônjuge Regional- 01
Auxílio Funeral Titular Regional- 22
Auxílio Funeral Cônjuge Regional- 01
Ficha Cadastral- 82
Reembolso – 1310
Processo –140
Atendimento Celular de Emergência -1122 

AUXÍLIOS ANESTESIAS 
MÊS Nº SÓCIOS ANESTESIA PAGO

Janeiro 29  2.927,82 29/1/2008

Fevereiro 87  7.826,31 29/2/2008

Março 64  6.445,50 30/3/2008

Abril 58  5.906,86 30/4/2008

Maio 40  3.803,93 30/5/2008

Junho 59  6.393,31 30/6/2008

Julho 48  4.970,54 30/7/2008

Agosto 55  5.649,31 30/8/2008

setembro 36  3.851,44 30/9/2008

Outubro 32  3.340,50 30/10/2008

Novembro 30  3.192,84   30/11/2008

Dezembro 19  2.018,44 30/12/2008

 56.326,80 

AUXÍLIOS FUNERAIS
Nº SÓCIOS FUNERAL PAGO

22  16.502,85 30/1/2008

9  9.772,80 29/2/2008

9  8.258,70 30/3/2008

9  8.538,60 30/4/2008

14  9.839,59 30/5/2008

10  7.962,00 30/6/2008

12  10.520,70 30/7/2008

6  6.318,30 30/8/2008

14  11.789,81 30/9/2008

6  5.138,70 30/10/2008

19  19.488,00 30/11/2008

2  1.735,20 30/12/2008

 115.865,25 

TOTAL DOS AUXÍLIOS
MÊS T. AUXILIOS T. MENSAL

Janeiro 51  19.430,67

Fevereiro 96  17.599,11

Março 73  14.704,20

Abril 67  14.445,46

Maio 54  13.643,52

Junho 69  14.355,31

Julho 60  15.491,24

Agosto 61  11.967,61

setembro 50  15.641,25

Outubro 38  8.479,20

Novembro 49 22.680,84

Dezembro 21 3.753,64

172.192,05

CONTROLE DE AUXILIOS PAGOS EM 2008

51

96

73
67

54

69
60 61

50
38

49

21

19.430,67

17.599,11

14.704,20 14.445,46
13.643,52

14.355,31
15.491,24

11.967,61

15.641,25

22.680,84

8.479,20

3.753,64
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AlgumasAlgumas
OutrasOutras

Cristo dos teólogos, cristo dos ateus. 
Qual dos dois melhor para retratar-nos o Cris-
to?

Em 1956, a Cia. Editora Nacional, co-
leção Biblioteca do Espírito Moderno, lançou 
História de Cristo, do italiano Giovanni Papi-
ni, tradução do Pe. Lindolfo Esteves, e com 
o “nihil obstat” de praxe. Cativou-me pelos 
esclarecimentos prestados pelo autor, leigo, 
ateu-convertido, já na sua introdução: um 
livro sem as melosidades da sacristia e sem 
o temível estardalhaço da pretensa literatura 
científica, foge às características das “vidas de 
Jesus” destinadas aos devotos e que exalam 
não sei quê de rançoso que esmaga, desde as 
primeiras páginas, o leitor habituado a pratos 
mais delicados e substanciais; com um cheiro 
de vela apagada, incenso resfriado a mau azei-
te, que corta a respiração...

Tem 350 páginas suaves de se ler, ao 
feitio de crônicas alternando momentos líri-
cos e realistas sempre calcados nos textos dos 
quatro evangelhos e, com prudência, sobre os 
considerados apócrifos. O autor confessa, em 
determinado momento, sua transição mística 
pessoal de ex-ateu, observando: quis evitar o 
cipoal da erudição sem deter-se nos mistérios 

da teologia, aproximar-se do Cristo com um 
coração simples e amoroso; que Jesus tem sido 
mais amado justamente pelos que o detesta-
vam. Às vezes, o ódio, na sua inconsciência, 
é um amor imperfeito: em todo o caso é mais 
bem noviciado de amor que a indiferença.

Por outro lado, no cinema, “O Evange-
lho segundo São Mateus”, filmado com ato-
res desconhecidos, pelo também italiano Píer 
Paolo Passolini, conhecido como ateu “comu-
nista” e dono de comportamento existencial 
independente, nos trouxe a imagem de um 
Cristo realista e consciente líder, sem abdicar 
dos seus momentos divinos. Impressionou-me 
a cena da sua ira extravasada sobre os ven-
dilhões do templo. Bem, por preconceito ou 
não, ou mesmo razões de mercado, o filme 
não é lembrado para exibição na Semana San-
ta, tanto nos cinemas quanto nas tevês. Duas 
vezes escrevi para duas emissoras a respeito, 
sem retorno. “Santa” ingenuidade minha!

Em conclusão, enquanto os teólogos 
se encontram, em princípio, com raras exce-
ções, dentro de um “sistema dogmático”, os 
ex-ateus, por seu trabalhado e antigo espírito 
crítico, podem nos moldar um Cristo “sem as 
melosidades da sacristia”.

SIMPLESMENTE CRISTOSIMPLESMENTE CRISTO

Vejamos, enfim, o que pode fazer um li-
vro pelo bem da comunidade, seja cristã ou não, 
como o do psiquiatra, psicoterapeuta, cientista 
e escritor Augusto Jorge Cury, ao participar da 
coleção “Análise da inteligência de Cristo”, com 
a obra O Mestre do Amor. Numa impressionante 
manobra didática, pinça as emoções possivel-
mente vividas pelo Cristo nos seus últimos pas-
sos e momentos, as reações criadas por sua inte-
ligência para resolver seus estados de angústia e 
trazendo as soluções para aplicação no dia a dia 
do leitor em busca da sobrevivência existencial. 
Um livro que, pelo título, poderia se acreditar 
“carola”, se transforma milagrosamente num 

manancial de aconselhamentos de autoajuda, 
extraídos também da vivência profissional do 
autor. Algumas passagens: “Bilhões de pessoas 
admiram profundamente Jesus Cristo, mesmo os 
budistas e os islamitas. Contudo as pessoas que-
rem um Cristo nos céus, mas não percebem que 
ele amava ser reconhecido como filho do ho-
mem.” (62); “Precisamos honrar solenemente o 
espetáculo da vida” (65); “Só o amor pode fazer 
com que tenhamos atos inesquecíveis” (135); 
“Nenhum ser humano passa pela vida sem negar 
ou afirmar a existência de Deus. Ou ele o nega 
ou ele o procura; ninguém passa incólume”.

Boa Páscoa!

CAIXISTÓRIASCAIXISTÓRIAS
No Cemitério do Caju (RJ), o velório 

do economiário seguia o ritmo normal da 
ocasião, quando a viúva começou a estra-
nhar as atitudes de três amigos do marido 
que, chegando perto do caixão, meteram as 
mãos entre as flores e tentavam insistente-
mente remexer o corpo. Os esforços deles fo-
ram em vão: o falecido estava bem encaixado 
no “paletó de madeira”. Surpresos e revol-
tados, familiares e conhecidos trataram de 
enxotá-los do recinto, sem antes deixar de 
ouvir-lhes os protestos: - Nós só estávamos 
fazendo a vontade dele, de ser enterrado de 
bruços! Só que estes colegas não entraram 
em detalhes. Várias vezes, nos chopinhos de 
pós-expediente, o homem fizera aquele pe-
dido e lhes explicara: - Acho ridícula aquela 
pose de defunto, barriga pra cima, terço na 
mão, véu de renda no rosto, aquele mundão 
de flores! Não parece despedida de macho! 
Quero ser enterrado de barriga para baixo, 
como se estivesse pronto pra dominar, pos-
suir e fecundar a terra! Ora, ora, a terra não 
vai me engolir, eu é que vou engolir ela!g ,, q g

OS FINALMENTESOS FINALMENTES
Em três frases: 1. Ralph Waldo Emer-Em três frases: 1. Ralph Waldo Emer-

son, filósofo americano do século XIX: “A co-son, filósofo americano do século XIX: “A co-
erência é o refúgio dos burros”, ou, em tradu-erência é o refúgio dos burros”, ou, em tradu-
ção livre, “A coerência tola é a assombração ção livre, “A coerência tola é a assombração 
das mentes estreitas”, que, aliás, deve ter das mentes estreitas”, que, aliás, deve ter 
inspirado o nosso Nelson Rodrigues, que repe-inspirado o nosso Nelson Rodrigues, que repe-
tia: “Toda unanimidade é burra”. 2) Ao definir, tia: “Toda unanimidade é burra”. 2) Ao definir, 
cinicamente, a política, o ex-presidente ame-cinicamente, a política, o ex-presidente ame-
ricano Ronald Reagan espetou: “Dizem que é ricano Ronald Reagan espetou: “Dizem que é 
a segunda profissão mais antiga do mundo, a segunda profissão mais antiga do mundo, 
mas frequentemente constato que tem muitas mas frequentemente constato que tem muitas 
semelhanças com a mais antiga.” 3) Atribuida semelhanças com a mais antiga.” 3) Atribuida 
a anônimo: “Se as coisas são feitas para serem a anônimo: “Se as coisas são feitas para serem 
usadas e as pessoas para serem amadas, por-usadas e as pessoas para serem amadas, por-
que amamos as coisas e usamos as pessoas?”.que amamos as coisas e usamos as pessoas?”.

Agradecimento
Embora já tenha manifestado seus 

agradecimentos em e-mail de 26 de março, 
a Diretoria da UNEI faz questão de aqui re-
gistrar o bom atendimento que os aposen-
tados e pensionistas têm recebido das equi-
pes das Agências Catete e, atualmente, da 
Leblon, chefiadas pelo prestativo Assistente 
de Negócios PF Alexandre Serra.

Quem leu o livro e apreciou o 
filme, reconheceu o mérito literário 
do autor, Dan Brown, que, impondo 
frenético ritmo à misteriosa aven-
tura, capturou inteligentemente o 
interesse dos leitores. Agora, descubro que 
desde 1998, guardadas as devidas proporções, 
o Brasil já tinha publicado o seu “Código Da 
Vinci”, editado pela Relume Dumará, sob o tí-
tulo O APOCALIPSE DE SIMÃO CIRINEU, de au-
toria do pastor Jonas Rezende. Claro, o ritmo 
da história é bem menor do que o Da Vinci, 
porém não descaracteriza, quanto aos assun-
tos tratados, o pioneirismo desta brasileira 
obra. É isto aí: na verdade, quem hoje tem 
a mídia poderosa, se faz conhecer primeiro!

Semana SantaSemana Santa
PÁSCOA E PAIXÃOPÁSCOA E PAIXÃO

PÁSCOA DOS NOSSOS DIASPÁSCOA DOS NOSSOS DIAS

O CÓDIGO DA VINCIO CÓDIGO DA VINCI

CARTÓRIO VIRTUALCARTÓRIO VIRTUAL 
Evitem filas e senhas, buscando http://

www.cartorio24horas.com.br para retirar cópias 
de certidões de nascimento, de casamento, de 
óbito, de imóveis e de protesto. 
Ao abrir a página, veja se o seu 
Estado consta das listas de aten-
dimentos. Para pagar, é preciso 
imprimir um boleto.

Fins da década de 40, início da de 
50, no dia sagrado, o exercício compor-
tado do silêncio nas vozes e nos gestos. 
Rádios emitindo sons só de músicas clás-
sicas, locutores garganteando sem emo-
ções. Às crianças se cobrava a possibili-
dade de menos algazarras; à mesa, menos 
alimentos, jejum e abstinência com ame-
aças de pecado... Festas e comemorações 
adiadas. Não se varriam as casas. Parece, não 
tenho certeza, que os homens até não se barbe-
avam. Nos altares das igrejas, santos escondidos 
sob panos-vestes roxas. No ar, uma espécie de 
silêncio-tristeza, a alegria era resguardada para 

as comemorações da Páscoa. Famílias se 
orgulhando com seus meninos-apóstolos 
na cerimônia do lava-pés. Imperdível era a 
“procissão do encontro”, lá em Cachoeiro 
de Itapemirim: sobre o andor, a imagem do 
Nosso Senhor dos Passos saindo da então 
Matriz (Rua Dom Fernando, lado Norte) e 
a de Nossa Senhora das Dores, da Igreja 
de Santo Antonio (no Guandu, lado Sul), 

e se encontrando na Praça Jerônimo Monteiro 
(centro da cidade), onde empolgados oradores 
sacros se revezavam no palanque-púlpito. Nos 
cinemas da cidade, Central e Santo Antonio, as 
mesmíssimas velhas cópias da “Vida de Cristo”...

PREVIDÊNCIA DEFICITÁRIA?PREVIDÊNCIA DEFICITÁRIA?
Desculpa velha e polêmica, ica, 

argumargumento usado pelo Governo para 
não beneficiar aposentados e pen-

sionistas. Segundo a Auditora-fiscal 
da Receita Federal, Clemilce de Carva-

lho, em ocasião do I Encontro de Direi-
to Previdenciário em 3 de dezembro de 

2008, apoiada em dados oficiais do Sistema 
Integrado de Administração Financeira (SIAFI), 
“a Previdência nunca foi deficitária, não é um 
problema para o Brasil, e sim solução. A recei-
ta da Seguridade Social sustenta programas do 
governo federal e o Tesouro Nacional. Enquanto 
não houver um programa de governo onde o 
homem seja o centro da atenção, vamos con-
tinuar vivendo neste mesmo cenário.”(Tribuna 
do Advogado, jan.2009, pg.17).   

ÓTIMA DICAÓTIMA DICA
A Universidade Aberta da Terceira 

Idade (UNATI), instalada dentro da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 
desenvolve programas gratuitos que incluem 
serviços de saúde, atividades socioculturais e 
educativas que proporcionam integração e in-
serção social do público idoso. Os cursos são 
variados (Oficina de Interpretação da Poesia, 
Teatro Contemporâneo e outros) e ao todo são 
oferecidas 255 vagas. Fica na Rua S. Francisco 
Xavier nº 524, 10º andar, Bloco F – Pavilhão 
Lyra Filho. Mais informações pelos telefones 
2587-7236 (ou ramais 7672/7121/7199), en-
dereço eletrônico www.unati.uerj.br. Os cur-
sos são diários, das 9h às 15h.

DELEGACIA VIRTUALDELEGACIA VIRTUAL
Também para os sócios do Rio de Ja-

neiro que quiserem registrar roubo de ce-
lular ou documentos, basta acessar www.
delegaciavirtual.rj.gov.br .

SOS FRALDASSOS FRALDAS
A UNEI, através da Diretoria Sociocul-A UNEI, através da Diretoria Sociocul-

tural, vem agradecer aos que responderam ao tural, vem agradecer aos que responderam ao 
apelo de doação de fraldas. Está dando certo: apelo de doação de fraldas. Está dando certo: 
o estoque está atendendo às solicitações dos o estoque está atendendo às solicitações dos 
colegas, alguns deles moradores de lugares colegas, alguns deles moradores de lugares 
distantes. Parabéns à Fátima, Chefe da Assis-distantes. Parabéns à Fátima, Chefe da Assis-
tência Social e sua equipe, e à Yone Reese, tência Social e sua equipe, e à Yone Reese, 
agora a mais nova Conselheira da UNEI.agora a mais nova Conselheira da UNEI.

VIAJAR É POSSÍVELVIAJAR É POSSÍVEL
Na última edição falamos das 

vantagens do programa governamen-
tal “Viaje mais melhor idade”. Podemos 

também acessar o www.mundi.com.br, para 
selecionar novas opções de hospedagem e res-
pectivos preços.
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FALA, DELEGADOFALA, DELEGADO

E
m junho de 2006, Paulo de Almei-
da Lima foi convidado a assumir 
temporariamente a Delegacia da 
UNEI, em Juiz de Fora (MG), por 
ocasião do falecimento de Tala-
rico Georgemar Guimarães. Após 
três meses de muito empenho e 

trabalho, passou a comandar definitivamente 
a Regional onde permanece até hoje. Aposen-
tado desde 1992, Paulo iniciou na Caixa em 
1959 atuando como contínuo e posteriormente 
escriturário. Trabalhou em diversas agências 
de Minas Gerais, como Passos, Visconde do Rio 
Branco, Ubá, Carangola e Cataguases. Associa-
do da UNEI desde 1993, Paulo é o destaque 
desta edição da coluna Fala, Delegado.  

A Delegacia de Juiz de Fora funciona de 
segunda a sexta-feira das 10h às 16h na 
Agência Manchester (Av. Rio Branco, 2340 - 
2º sobreloja - Nesta - 36016-310). 
Os telefones de contato são: Tel. fax: (32) 
3212--7567 - Fone: 3217-2471 - Agência 
da CEF (3229-8381 e 3229-8346) e 
3226-3011 (residência do Delegado). 
E-mail: uneijfora@yahoo.com.br .

JORNAL DA UNEI: Quantos associa-
dos estão ligados a essa Delegacia? 

PAULO DE ALMEIDA: A Delegacia pos-
sui 157 associados.

Quantos funcionários atuam nessa 
Delegacia Regional?

Temos apenas uma funcionária, a secre-
tária Aparecida Emília Peluso (Cida). Ela está 
conosco há mais de nove anos de trabalho. É 
meu braço direito. 

Esse número de funcionários é sufi-
ciente?

Não. Apesar de toda eficiência e co-
nhecimento, às vezes aparece na Delegacia um 
número grande de associados. Daí a necessida-
de de mais um funcionário, que por sinal vai 
auxiliar muito quando a secretária precisa se 
ausentar para resolver algum problema com 
associados ou, até mesmo, fazer compras di-
versas com material, xerox, serviço bancário, 

visita a enfermos etc..
A Delegacia de Juiz de Fora apre-

senta um bom desempenho no quadro de 
classificação por Regionais (atualmente ela 
se encontra no 3º lugar no ranking nacional 
por Delegacias). A que o senhor atribui tal 
desempenho?

Acredito que, além do bom atendi-
mento aos associados, organização, disciplina 
e boa-vontade da nossa equipe, possuímos 
vários convênios e parcerias que contribuem 
como atrativos para os associados e conse-
quentemente para o bom desempenho da Re-
gional. 

Quais os exclusivos serviços, vanta-
gens e atividades são disponibilizados por 
essa Delegacia?

Temos diversos convênios, tais como: 
clínica Odontológica (Odontoclin), Centros Or-
tondônticos do Brasil (Ortodontia); Universida-
de Estácio de Sá e Universo; Óticas Precisão 
e Globo; Biblioteca Municipal Murilo Mendes 
(BMMM), nesta oferece-se também cursos para 
iniciantes de computação; Drogaria Getúlio 
Vargas e Pacheco; Farmácia de Manipulação:  
Las Casa e Arcanjo Miguel; Hotéis:  Imperial 
Hotel, Joalpa Hotel, Hotel São Luiz, Grande 
Hotel Renascença; Ambulância: (Help - Ur-
gências médicas); convênios com o comercio 
local; Medicamentos acessíveis com descontos 
de 20 a 35% e prazo mensal para pagamento 
etc.; Convênios com óticas, clínicas, ambulân-
cia etc.. Entre as atividades que realizamos es-
tão: visita a enfermos, assistência Jurídica (as 
terças-feiras das 14h às 15h30min., plantão na 
própria Delegacia)  e contábil, preenchimen-
to de documentos necessários e remessa dos 
mesmos, junto a essas. Também temos a fes-
ta dos associados aniversariantes, aniversário 
da UNEI e comemoração de Natal. Além disso 
tudo, possuímos assistências diversas junto a 
CAIXA, FUNCEF, PLANO DE SAÚDE etc.  

Quais são as atividades/convênios 
que a Delegacia gostaria de oferecer? 

Gostaríamos de obter uma parceria com 
empresas de ônibus e hotel fazenda para reali-
zarmos excursões rotineiras. 

Quais são as dificuldades enfrenta-
das atualmente por essa Delegacia?

Como estamos situados no terceiro an-
dar da Caixa, recebemos muitas reclamações 
quanto ao elevador, que enguiça constante-
mente. Sempre que isso acontece, os asso-
ciados têm que subir três andares de escada. 
Apesar da bela parceria com a CAIXA, este pro-
blema tem persistido. Outra questão é quanto 
a troca de seguranças, alguns associados já 
foram barrados na entrada do prédio. Adminis-
trativamente, enfrentamos dificuldades quanto 
ao vale emergencial, já que muitos associados 
necessitam de um valor maior do que podemos 
oferecer. 

Quais trabalhos a sua administração 

vem fazendo para elevar a quantidade de as-
sociados da UNEI?

Realizamos contato telefônico com 
aposentados e divulgação do que a UNEI ofe-
rece aos associados, através de cartazes cha-
mativos e explicativos.

A Delegacia costuma oferecer even-
tos sociais para os associados? 

Sim. Faz parte do nosso calendário fes-
tivo realizarmos festas em comemoração ao dia 
do Aniversário da UNEI, os aniversariantes do 
primeiro e do segundo semestre e a festa de 
Natal, além dos concursos realizados pela pró-
pria Delegacia. Em 2008, alguns desses even-
tos foram realizados em uma mesma ocasião.

O que o senhor mais deseja que a 
UNEI realize em 2009?

Temos uma Delegacia muito bem 
equipada, além de todos os móveis e apare-
lhos, temos até  Tv 34" cedida pela Agência 
Manchester. Contudo, gostaríamos que fosse 
aumentada a dotação de verba para os emprés-
timos emergenciais.

Qual é a sua opinião sobre a admi-
nistração do Presidente Gabrielense?

Considero o Gabrielense um grande 
guerreiro e lutador pelos direitos dos aposen-
tados e pensionistas. Não podemos esquecer 
da realização da venda do casarão de Santa 
Tereza para aquisição da compra da nova sede 
da UNEI. Atitudes essas que auxiliarão num 
futuro próximo o crescimento e a harmonia 
geral da nossa Associação. Gostaria de apro-
veitar a oportunidade para desejar sucesso ao 
atual Presidente como também toda sua Dire-
toria e Conselho. Espero que essa administra-
ção continue lutando e persistindo para que 
o aposentado receba uma aposentadoria mais 
justa, com direito a ticket alimentação e cesta 
mensal.

Registre aqui a sua mensagem aos 
associados da UNEI.

Caros colegas, ainda que não estejamos 
vivendo o mais auspicioso dos tempos, e que 
nossa categoria não esteja recebendo, por par-
te das autoridades competentes, o devido re-
conhecimento de seu valor, mesmo assim não 
podemos perder o nosso maior patrimônio, que 
é a nossa fé em dias melhores, que certamente 
virão... A UNEI/JF, na pessoa de seu Delega-
do, não esmorece em sua árdua luta de zelar 
diariamente pelo interesse de seus associados, 
cujos anseios não ignora, com a convicção de 
que os nossos esforços serão recompensados, 
quando então poderemos desfrutar de tempos 
mais afortunados. Coragem e fé para todos!  

“Ainda que a figueira não floresça, nem 
haja fruto nas vides; ainda que falhe o produto 
da oliveira, e os campos não produzam manti-
mento; ainda que o rebanho seja exterminado 
da malhada e nos currais não haja gado, to-
davia eu me alegrarei no Senhor, exultarei no 
Deus da minha salvação.” Habacuque 3: 17,18.

Com Paulo de Almeida LimaCom Paulo de Almeida Lima
Delegado de Juiz de ForaDelegado de Juiz de Fora CÍRCULO BÍBLICOCÍRCULO BÍBLICO

Discagem direta, sem assistência 
de telefonista, linhas do céu em opera-
ção 24 horas por dia. Numeração dos 
Salmos pelo texto hebraico. Fonte: Cír-
culo Bíblico.   

 A procura de lucro, disque Marcos 
10, 17 a 31; 

 A procura de uma grande 
oportunidade, disque Isaías 55;

 Na aflição, disque João 14;
 Na depressão, disque Salmo 27:
 Na amargura e criticismo, disque 1 

Cor, 13; 
 Na preocupação, disque Mateus 6, 

19 a 34; 
 Na solidão e no medo, disque Salmo 

23; 
 Necessidade de afirmação Cristã, 

disque Rom 8, 1 a 30; 
 No perigo, disque Salmo 91; 
 No pecado, disque Salmo 51; 
 Para produzir frutos, disque João 15; 
 Para reavivar a fé, disque Hebreus 

11; 
 Para o segredo da felicidade de 

Paulo, disque Col 3, 12 a 17; 
 Para se dar bem com todos, disque 

Rom 12; 
 Quando Deus parece distante, disque 

Salmo 139; 
 Quando falharem com você, disque 

Salmo 27; 
 Saindo para o trabalho ou em 

viagem, disque Salmo 121; 
 Se você está pra baixo, disque Rom 

8, 31 a 39; 
 Se você deseja paz e repouso, 

disque Mateus 11,25 a 30; 
 Se o mundo parece maior que Deus, 

disque Salmo 90; 
 Se o seu bolso está vazio, disque 

Salmo 37; 
 Se suas orações são pequenas e 

egoístas, disque Salmo 67; 
 Se necessita coragem no trabalho, 

disque Salmo 126; 
 Se necessita coragem para o serviço, 

disque Josué 1; 
 Se as pessoas parecem rudes, disque 

João 15, 17 a 27; 
 Se você acha o mundo pequeno, e 

você enorme, disque Salmo 19.

Reuniões
O grupo se reúne todas as 

quartas-feiras, às 14h30min, na 
UNEI (4° andar do Edifício De Pa-
oli). Tel.: (21) 2256-2513, falar 
com Oswaldino Rezende, ou (21) 
2266-0733 (Yone Reese).
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